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POIESIS - Instituto de Apoio à Cultura, à Língua e à Literatura
CNPJ/MF 00.894.851/0001-25

Demonstrações Financeiras - Exercícios findo em 31 de dezembro de 2016 e 2015 - (Em milhares de Reais)
Balanços patrimoniais/ Ativo Nota  2016    2015
Caixa e equivalentes de caixa  23 13
Recursos vinculados a projetos 4 5.903 16.294
Despesas antecipadas  669 760
Outros créditos  39 35
Total do ativo circulante  6.634 17.102
Recursos vinculados a projetos 4 1.258 4.132
Depósitos judiciais  45 200
Imobilizado 5 3.822 3.773
Total do ativo não circulante  5.125 8.105
Passivo Nota  2016   2015
Projetos a executar 6 562 10.579
Contas a pagar 7 1.536 1.614
Obrigações tributárias  124 65
Obrigações trabalhistas 8 1.290 1.240
Provisão de férias e encargos  2.667 3.409
Total do passivo circulante  6.179 16.907
Projetos a executar 6 1.258 4.132
Provisão para contingências 9 540 433
Obrigações com o Estado-Imobilizado 6 3.722 3.673
Total do passivo não circulante  5.520 8.238
Patrimônio líquido 11 60 62
Patrimônio social  62 17
(Déficit)/superávit acumulado  (2) 45
Total do passivo  11.759 25.207

Demonstrações de resultados
Receitas operacionais Nota    2016    2015
Recursos de Contratos de Gestão 12.a 65.590 72.413
Convênios 12.b 136 15
Outras receitas 12.c 1 61
Voluntários 3.h 156 156
Total de receitas  65.883 72.645
Despesas operacionais: Despesas com pessoal 13 (39.950) (38.667)
Despesas com produção cultural 14 (9.990) (15.292)
Serviços profissionais 15 (9.413) (10.097)
Gerais e administrativas 16 (5.545) (6.871)
Despesas divulgação e comunicação  (71) (97)
Depreciação e amortização  (595) (859)
Outras receitas/(despesas)  33 (4)
Voluntários 3.h (156) (156)
Despesas operacionais antes despesas financeiras (65.687) (72.043)
Despesas financeiras  (198) (557)
     (65.885) (72.600)
(Déficit)/superávit do exercício  (2) 45
Demonstrações de resultados abrangentes  2016 2015
(Déficit)/superávit do exercício  (2) 45
Resultado abrangente total  (2) 45

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
    Patrimônio (Déficits) /Supe-
            social rávits acumulados Total
Saldos em 1 de janeiro de 2015 11 6 17
Incorporação superávit ao patrimônio social 6 (6) -
Superávit do exercício - 45 45
Saldos em 31 de dezembro de 2015 17 45 62
Incorporação superávit ao patrimônio social 45 (45) -
Déficit do exercício - (2) (2)
Saldos em 31 de dezembro de 2016 62 (2) 60

Demonstrações dos fluxos de caixa
Fluxo de caixa das atividades operacionais      2016     2015
(Déficit)/superávit do exercício  (2) 45
Ajustes por: Baixa de imobilizado  3 12
Depreciação e amortização  595 859
Variação nos ativos e passivos/ (Aumento)/redução nos ativos em
Recursos vinculados a projetos  13.265 10.011
Outros créditos e despesas antecipadas  242 (73)
(Redução)/aumento passivos em/ Projetos a executar (12.842) (10.044)
Obrigações trabalhistas, provisão de férias e encargos (692) 375
Contas a pagar e obrigações tributárias  88 (139)
Fluxo de caixa decorrente das atividades operacionais 657 1.046
Fluxo de caixa de atividades de investimento
Aquisição de imobilizado  (647) (1.071)
Fluxo de caixa decorrente atividades de investimento (647) (1.071)
Variação líquida em caixa e equivalentes de caixa 10 (25)
Caixa equivalente de caixa em 1º de janeiro  13 38
Caixa equivalente de caixa em 31 de dezembro  23 13
Aumento/(redução) em caixa e equivalentes de caixa 10 (25)

Notas explicativas às demonstrações financeiras
1 Contexto operacional; A Poiesis-Instituto de Apoio à Cultura, à Língua e 
à Literatura (“Poiesis” ou “Entidade”), é uma Entidade civil sem fins lucrati-
vos, tem objetivos de natureza sociocultural, literária, artística, museológi-
cos e educacionais, atuando no desenvolvimento e gestão de programas, 
pesquisas, projetos, bens, espaços e equipamentos culturais e educacio-
nais. Valorizando a Cultura em suas múltiplas expressões, busca facilitar o 
acesso democrático ao conhecimento, estimular a reflexão e a criação artís-
tica e a preservar e divulgar bens culturais e históricos como instrumentos 
de valorização da identidade e da diversidade. Em 19/6/08, o Vice-governa-
dor, no exercício do cargo de Governador do Estado, por meio do Parecer nº 
0783/08, qualificou a Poiesis como uma “Entidade da área da cultura”, com 
publicação no Diário Oficial em 20/7/2008. Como entidade sem fins lucrati-
vos, a Poiesis é isenta de contribuições e impostos federais, estaduais e 
municipais, de acordo com as disposições da Constituição Federal. A Poie-
sis é responsável pela operação de diversos equipamentos e programas 
culturais por força de Contratos de Gestão firmados com a Secretaria de 
Estado da Cultura de SP, podendo também firmar parcerias e outros termos 
de colaboração para desenvolvimento de projetos culturais com instituições 
públicas e privadas ou através de patrocínio ao amparo de programas de 
incentivo ou renúncia fiscal. 2 Base de preparação: a. Declaração de con-
formidade: As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil (BR GAAP). A emissão das 
demonstrações financeiras foi autorizada pela Administração em 27/1/17. b. 
Base de mensuração: As demonstrações financeiras foram preparadas com 
base no custo histórico, exceto pelos instrumentos financeiros não-derivati-
vos registrados por meio do resultado, mensurados pelo valor justo. c. 
Moeda funcional e moeda de apresentação: Essas demonstrações financei-
ras são apresentadas em Real, que é a moeda funcional da Entidade. Todas 
as informações financeiras apresentadas em Real foram arredondadas para 
o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. d. Uso de 
estimativas e julgamentos: A preparação das demonstrações financeiras de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil exige que a Adminis-
tração faça julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação de 
políticas contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e 
despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas. Estimati-
vas e premissas são revistas de uma maneira contínua. Revisões com rela-
ção a estimativas contábeis são reconhecidas no período em que as estima-
tivas são revisadas e em quaisquer períodos futuros afetados. As informa-
ções sobre incertezas sobre premissas e estimativas que possuam um risco 
significativo de resultar em um ajuste material dentro do próximo exercício 
financeiro estão incluídas na seguinte nota explicativa: • Nota 3.c (ii)-vida útil 
do ativo imobilizado; • Nota 9-Provisões para contingências. 3 Principais 
políticas contábeis: As políticas contábeis descritas em detalhes abaixo 
têm sido aplicadas de maneira consistente a todos os períodos apresenta-
dos nessas demonstrações financeiras. a. Instrumentos financeiros: (i) Ati-
vos financeiros não derivativos: A Entidade reconhece os empréstimos e 
recebíveis e depósitos inicialmente na data em que foram originados. Todos 
os outros ativos e passivos financeiros são reconhecidos inicialmente na 
data da negociação na qual a Entidade se torna uma das partes das dispo-
sições contratuais do instrumento. A Entidade tem seus ativos e passivos 
financeiros não derivativos registrados pelo valor justo por meio do resul-
tado. Ativos financeiros registrados pelo valor justo por meio do resultado: 
Um ativo financeiro é classificado pelo valor justo por meio do resultado caso 
seja classificado como mantido para negociação e seja designado como tal 
no momento do reconhecimento inicial. Os ativos financeiros são designa-
dos pelo valor justo por meio do resultado se a Entidade gerencia tais inves-
timentos e toma decisões de compra e venda baseadas em seus valores 
justos de acordo com a gestão de riscos documentada e a estratégia de 
investimentos da Entidade. Os custos da transação, após o reconhecimento 
inicial, são reconhecidos no resultado como incorridos. Ativos financeiros 
registrados pelo valor justo por meio do resultado são medidos pelo valor 
justo, e mudanças no valor justo desses ativos são reconhecidas no resul-
tado do exercício. Recebíveis: Recebíveis são ativos financeiros com paga-
mentos fixos ou calculáveis que não são cotados no mercado ativo. Tais ati-
vos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer 
custos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, os recebíveis 
são medidos pelo custo amortizado através do método dos juros efetivos, 
decrescidos de qualquer perda por redução ao valor recuperável. Os recebí-
veis abrangem outros créditos. Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equi-
valentes de caixa abrangem saldos de caixa e bancos conta movimento. Os 
recursos financeiros que a Entidade possui, mas que estão vinculados a 
projetos são apresentados na rubrica de recursos vinculados a projetos. 
Recursos vinculados a projetos: Recursos vinculados a projetos represen-
tam os saldos de bancos conta movimento e aplicações financeiras que 
possuem utilização restrita e somente poderão ser utilizados para fazer 
frente às obrigações de projetos relacionados a contrato de gestão e outros 
ajustes que lhe deram origem. Passivos financeiros não derivativos: Os pas-
sivos financeiros são reconhecidos inicialmente na data de negociação na 
qual a Entidade se torna uma parte das disposições contratuais do instru-
mento. A Entidade baixa um passivo financeiro quando tem suas obrigações 
contratuais retiradas, canceladas ou vencidas. A Entidade tem os seguintes 
passivos financeiros não derivativos: contas a pagar. Tais passivos financei-
ros são reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer 
custos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, esses passi-
vos financeiros são medidos pelo custo amortizado através do método dos 
juros efetivos. (ii) Instrumentos financeiros derivativos: Não houve operações 
com instrumentos financeiros derivativos durante os exercícios de 2016 e 
2015, incluindo operações de hedge. b. Apuração do resultado e reconheci-
mento das receitas e despesas incentivadas O reconhecimento das receitas 
e despesas é efetuado em conformidade com o regime contábil de compe-
tência de exercício e de acordo com a NBC TG 07-Subvenção e assistências 
governamentais. Os valores recebidos e empregados do Contrato de Ges-
tão e Projetos Especiais originados de contratos com a Secretaria de Cul-
tura e outros ajustes que envolvam recursos públicos, são registrados da 
seguinte forma: • Recebimento dos recursos: Quando ocorre o recebimento 
de recursos é reconhecido o débito de recursos vinculados a projetos e o 
crédito de projetos vinculados a executar no passivo circulante. • Consumo 
como despesa: Quando ocorrem os gastos do Contrato de Gestão e dos 
recursos incentivados e as despesas correspondentes são reconhecidas, 
nesse mesmo momento ocorre o reconhecimento de receita em igual valor 
em contrapartida ao débito do passivo de projetos a executar. A liquidação 
financeira das despesas é reconhecida em contrapartida ao crédito de 
recursos vinculados a projetos. c. Imobilizado: (i) Reconhecimento e mensu-
ração: Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aqui-
sição ou construção, deduzido de depreciação acumulada e perdas de redu-
ção ao valor recuperável (impairment) acumuladas, quando necessário. (ii) 
Depreciação: Itens do ativo imobilizado são depreciados a partir da data em 
que estão disponíveis para uso. A depreciação é calculada sobre o valor 
depreciável, que é o custo de um ativo, ou outro valor substituto do custo, 
deduzido do valor residual. A depreciação é reconhecida no resultado base-
ando-se no método linear com relação às vidas úteis estimadas de cada 
parte de um item do imobilizado. As vidas úteis estimadas para os períodos 

correntes e comparativos são as seguintes: Equipamento de áudio e video-5 
anos; Equipamentos de informática-5 anos; Móveis e utensílios-10 anos; 
Equipamentos de som/luz-10 anos; Máquinas e Equipamentos-10 anos; Ins-
talações-10 anos; Equipamento de telecominucação-5 anos; Software-5 
anos. Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais 
serão revistos a cada encerramento de exercício financeiro e eventuais ajus-
tes são reconhecidos como mudança de estimativas contábeis. d. Redução 
ao valor recuperável: (i) Ativos financeiros: Um ativo financeiro não mensu-
rado pelo valor justo por meio do resultado é avaliado a cada data de apre-
sentação para apurar se há evidência objetiva de que tenha ocorrido perda 
no seu valor recuperável. Um ativo tem perda no seu valor recuperável se 
uma evidência objetiva indica que um evento de perda ocorreu após o reco-
nhecimento inicial do ativo, e que aquele evento de perda teve um efeito 
negativo nos fluxos de caixa futuros projetados que podem ser estimados de 
uma maneira confiável. A Administração da Entidade não identificou qual-
quer evidência que justificasse a necessidade de provisão. e. Provisões, 
passivos circulantes e não circulantes: Uma provisão é reconhecida no 
balanço patrimonial quando a Entidade possui uma obrigação legal ou cons-
tituída como resultado de um evento passado, e é provável que um recurso 
econômico seja requerido para saldar a obrigação. As provisões são regis-
tradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido. Os pas-
sivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores conhe-
cidos ou calculáveis acrescidos, quando aplicável dos correspondentes 
encargos, variações monetárias incorridas até a data do balanço patrimo-
nial. f. Demais ativos circulantes e não circulante: São demonstrados pelos 
valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos cor-
respondentes encargos, variações monetárias incorridas até a data dos 
balanços. g. Receitas e despesas financeiras: As receitas financeiras abran-
gem basicamente as receitas de juros sobre aplicações financeiras. As des-
pesas financeiras abrangem, basicamente, o Imposto de Renda Retido na 
Fonte-IRRF, o Imposto sobre Operação de Crédito e tarifas bancárias cobra-
das pelas instituições financeiras. h. Receitas com trabalhos voluntários: 
Conforme estabelecido na Interpretação ITG 2002 (R1) -Entidade sem Fina-
lidade de Lucro, a Entidade valoriza as receitas com trabalhos voluntários, 
inclusive de membros integrantes de órgãos da administração, sendo men-
suradas ao seu valor justo levando-se em consideração os montantes que a 
Entidade haveria de pagar caso contratasse estes serviços em mercado 
similar. As receitas com trabalhos voluntários são reconhecidas no resultado 
do exercício em receitas operacionais em contrapartida a despesas opera-
cionais também no resultado do exercício. Em 31/12/16 registrou o montante 
de R$ 156 (R$ 156 em 2015) referente a trabalhos voluntários. i. Gerencia-
mento de risco financeiro: A Entidade apresenta exposição aos seguintes 
riscos advindos dos usos de instrumentos financeiros: • Risco de liquidez; • 
Risco de mercado. A Entidade apresenta informações sobre a exposição de 
cada um dos riscos supramencionados, os objetivos da Entidade, políticas e 
processos para manutenção e gerenciamento de risco na Nota Explicativa 
nº 17. Estrutura do gerenciamento de risco: As políticas de gerenciamento 
de risco da Entidade são estabelecidas para identificar e analisar os riscos 
enfrentados, para definir limites. As políticas e sistemas de gerenciamento 
de riscos são revisados frequentemente para refletir mudanças nas condi-
ções de mercado e nas atividades da Entidade. j. Novas normas e interpre-
tações ainda não adotadas: Uma série de novas normas, alterações de 
normas e interpretações serão efetivas para exercícios iniciados após 
1º/1/16 e não foram adotadas na preparação destas demonstrações finan-
ceiras. Aquelas que podem ser relevantes para a Entidade estão menciona-
das abaixo. A Entidade não planeja adotar estas normas de forma anteci-
pada. IFRS 9 Financial Instruments (Instrumentos Financeiros): A IFRS 9 
substitui as orientações existentes na IAS 39 (CPC 38) Instrumentos Finan-
ceiros: Reconhecimento e Mensuração. A IFRS 9 inclui novos modelos para 
a classificação e mensuração de instrumentos financeiros e a mensuração 
de perdas esperadas de crédito para ativos financeiros e contratuais, como 
também novos requisitos sobre a contabilização de hedge. A nova norma 
mantém as orientações existentes sobre o reconhecimento e desreconheci-
mento de instrumentos financeiros da IAS 39. A IFRS 9 entra em vigor para 
períodos anuais com início em ou após 1º/1/2018, com adoção antecipada 
permitida somente para demonstrações financeiras de acordo com as 
IFRSs. O impacto efetivo da adoção da IFRS 9 nas demonstrações financei-
ras da Entidade em 2018 não pode ser estimado com confiança, pois depen-
derá dos instrumentos financeiros que a Entidade detiver e da condições 
econômicas em 2018, bem como de decisões e julgamentos contábeis que 
a Entidade fará no futuro. O Comitê de Pronunciamentos Contábeis ainda 
não emitiu pronunciamento contábil ou alteração nos pronunciamentos 
vigentes correspondentes a todas as novas IFRS. Portanto, a adoção ante-
cipada dessas IFRS não é permitida para entidades que divulgam as suas 
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil.

4 Recursos vinculados a projetos    2016    2015
Caixa  16 28
Aplicações financeiras  7.145 20.398
     7.161 20.426
Ativo circulante  5.903 16.294
Ativo não circulante  1.258 4.132
     7.161 20.426
Os recursos vinculados a projetos referem-se a recursos recebidos pela 
Entidade que serão utilizados exclusivamente nos projetos incentivados e 
em passivos relacionados a estes projetos, conforme mencionado na Nota 
Explicativa nº 6. As aplicações financeiras de curto prazo, de alta liquidez, 
são prontamente conversíveis em um montante conhecido de caixa e estão 
sujeitos a um insignificante risco de mudança de valor. Esses investimentos 
financeiros referem-se substancialmente a aplicações em fundos de renda 
fixa, remunerados a taxas de 107% e 98% do CDI-Certificado de depósito 
Bancário em 2016 (106% a 90% em 2015). Os recursos do ativo não circu-
lante, referem-se ao fundo de reserva, constituído com o propósito exclusivo 
de utilização, na hipótese de ocorrer atraso na liberação dos repasses por 
parte da Secretaria de Estado da Cultura.
5 Imobilizado 01/01/15   31/12/15
           Custo Adições Baixas    Custo
Equipamentos de áudio e vídeo 1.290 275 (6) 1.559
Equipamentos de Informática 843 106 (2) 947
Móveis e Utensílios 1.247 317 (11) 1.553
Equipamentos de som/luz 782 253 - 1.035
Máquinas e Equipamentos 69 55 - 124
Instalações 174 9 - 183
Equipamentos de telecomunicações 26 12 - 38
Software 163 44 - 207
Total 4.594 1.071 (19) 5.646
    01/01/15   31/12/15
    Depreciação Adições Baixas Depreciação
Equipamentos de áudio e vídeo (361) (285) 6 (640)
Equipamentos de Informática (188) (178) 1 (365)
Móveis e Utensílios (170) (147) - (317)
Equipamentos de som/luz (228) (184) - (412)
Máquinas e Equipamentos (16) (7) - (23)
Instalações (13) (18) - (31)
Equipamentos de telecomunicações (5) (3) - (8)
Software (40) (37) - (77)
Total (1.021) (859) 7 (1.873)
Saldo líquido 3.573 212 (12) 3.773
    01/01/16   31/12/16
           Custo Adições Baixas   Custo
Equipamentos de áudio e vídeo 1.559 168 (2) 1.725
Equipamentos de Informática 947 197 (1) 1.143
Móveis e Utensílios 1.553 85 - 1.638
Equipamentos de som/luz 1.035 175 - 1.210
Máquinas e Equipamentos 124 - - 124
Instalações 183 22 - 205
Equipamentos de telecomunicações 38 - - 38
Software 207 - - 207
Total 5.646 647 (3) 6.290
    01/01/16   31/12/16
    Depreciação Adições Baixas Depreciação
Equipamentos de áudio e vídeo (640) (176) - (816)
Equipamentos de Informática (365) (167) - (532)
Móveis e Utensílios (317) (95) - (412)
Equipamentos de som/luz (412) (110) - (522)
Máquinas e Equipamentos (23) - - (23)
Instalações (31) (15) - (46)
Equipamentos de telecomunicações (8) (3) - (11)
Software (77) (29) - (106)
Total (1.873) (595) - (2.468)
Saldo líquido 3.773 52 (3) 3.822
6 Projetos a executar: A seguir apresentamos os contratos em andamento 
no exercício e sua movimentação demonstrando o total de recursos recebi-
dos pela Entidade e os rendimentos financeiros desses recursos, bem como 
os montantes utilizados na execução dos projetos (consumo).

    Saldos Valores Captação de Rendimentos Recuperação  Movimentação Devolução de Saldos
Projetos a executar em 2014 Recebidos      Recursos    Financeiros de despesas Consumo   Imobilizados       Recursos em 2015
Contrato de Gestão n° 07/11 19.431 32.990 42 2.606 - (42.034) (765) - 12.270
Contrato de Gestão n° 08/13 2.716 18.875 803 624 96 (22.818) (110) - 186
Contrato de Gestão n° 05/12 2.614 5.943 212 370 40 (6.829) (96) - 2.254
Convenio Fussesp nº 286/12 93 - - 2 - (15) - (80) -
Contrato de Gestão n° 30/2008 1 - - - - - - - 1
Total de projetos a executar 24.855 57.808 1.057 3.602 136 (71.696) (971) (80) 14.711
Total de projetos a executar
 curto prazo 20.582 - - - - - - - 10.579
Total de projetos a executar
 longo prazo 4.273 - - - - - - - 4.132
    24.855 - - - - - - - 14.711
Obrigações com estado
 -imobilizado 3.573 - - - - (859) 959 - 3.673
    Saldos Valores Captação de Rendimentos  Aquisições Trans- Devolução de Saldos
Projetos a executar em 2015 Recebidos     Recursos   Financeiros Consumo Imobilizado ferência        Recursos em 2016
Contrato de Gestão n° 07/11 (a) 12.270 16.449 299 832 (21.098) (449) (7.670) (633) -
Contrato de Gestão n° 08/13 (b) 186 17.599 1.052 512 (18.159) (28) - - 1.162
Contrato de Gestão n° 05/12 (c) 2.254 5.349 195 334 (6.574) (53) - - 1.505
Contrato de Gestão nº 02/16 (d) - 9.983 240 450 (19.160) (117) 7.670 - (934)
Termo FLI (e) - 116 - 3 (57) - - - 62
Convênio FID (e) - 100 - 3 (79) - - - 24
Contrato de Gestão n° 30/2008 1 - - - - - - - 1
Total de projetos a executar 14.711 49.596 1.786 2.134 (65.127) (647) - (633) 1.820
Total de projetos a executar
 curto prazo 10.579 - - - - - - - 562
Total de projetos a executar
 longo prazo 4.132 - - - - - - - 1.258
    14.711 - - - - - - - 1.820
Obrigações com estado
 -imobilizado 3.673 - - - (595) 644 - - 3.722
• Valores recebidos/repasses-referem-se aos montantes recebidos ou cap-
tados para incentivo aos projetos vinculados. • Rendimentos financeiros-
-referem-se a rendimento das aplicações financeiras dos recursos vincula-
dos aos projetos que, de acordo com a norma contábil, são reconhecidos 
no ativo em contrapartida a projetos a executar. • Consumo-referem-se aos 
gastos que foram empregados nos projetos ao longo do exercício social. • 
Projetos a executar-longo prazo: referem-se a valores correspondente entre 

2,5% a 6% do valor total dos recursos repassados no primeiro ano de vigên-
cia dos Contratos de Gestão, com o propósito exclusivo de utilização na 
hipótese de ocorrer atraso na liberação dos repasses por parte da Secreta-
ria de Estado da Cultura. No último ano de vigência dos Contratos de Gestão 
e após a liberação da totalidade dos correspondentes repasses previstos, 
é facultada a utilização dos recursos vinculados de longo prazo no custeio 
das ações previstas no Plano de Trabalho. a. Contrato de Gestão-07/11: Em 
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20/12/11, a Poiesis firmou com a Secretaria de Estado da Cultura, o Con-
trato de Gestão nº 07/11, com vistas à execução de atividades e serviços a 
serem desenvolvidos em duas unidades de Fábricas de Cultura, localizadas 
no Jardim São Luis e Vila Nova Cachoeirinha, com vigência até 30/10/15, 
prorrogado pelo 6º. aditamento para 20/2/16, e, posteriormente, pelo 7º 
termo aditivo para 30/6/16. O Contrato de Gestão tem por objeto o fomento 
e a operacionalização da gestão e execução das atividades e serviços na 
área de iniciação, formação e difusão de atividades artístico-culturais das 
mais diversas linguagens junto à população carente, notadamente de jovens 
da periferia. Por meio de Termo Aditivo ao Contrato de Gestão, assinado 
em 3/9/12, a Poiesis incorporou em seu Plano de Trabalho as atividades 
do Projeto Núcleo Luz. Em 30/11/12, por meio do Terceiro Termo Aditivo, 
de 1º/7/13, fora incluída no escopo do Contrato de Gestão 07/11 a gestão 
das unidades de Fábricas de Cultura de Jaçanã, Capão Redondo e Bra-
silândia, passando seu valor global para R$ 147.223. Em razão de atraso 
na entrega da unidade da Fábrica de Cultura de Brasilândia, cujo início de 
atividades se deu no exercício de 2014, o valor global do contrato do Con-
trato de Gestão passa a ser de R$ 139.119, por intermédio do 4º Termo 
Aditivo firmado em 20/2/14. Por meio do 5º Termo Aditivo, firmado em 10 de 
dezembro de 2014, o montante do Contrato de Gestão a ser repassado para 
a Entidade, foi atualizado para o valor global de R$ 127.704. Em 22/5/15, 
com a assinatura do 6º Termo de Aditamento ao Contrato de Gestão, a sua 
vigência foi prorrogada até 20/2/16, e o seu valor global ajustado para R$ 
137.213. Por meio do 7° Termo Aditivo do Contrato de Gestão assinado em 
19/10/15, a sua vigência foi prorrogada até 30/6/16, e o seu valor global 
ajustado para R$ 145.942. Em 06/5/16, com assinatura do 8º Termo Aditivo 
o valor do contrato foi alterado para R$ 145.665, integralmente recebidos, 
com o seguinte cronograma: Repasses do Contrato de Gestão nº 07/11 - 
Recebidos: 2011 - 8.600; 2012 - 12.126; 2013 - 35.500; 2014 - 40.000; 2015 
- 32.990; 2016 - 16.449; 145.665. Por ocasião do encerramento do Contrato 
de Gestão, em 30/6/16, foram restituídos à Secretaria da Cultura o montante 
de R$ 8.303, correspondente aos recursos não utilizados apurados em sua 
prestação de contas final. Destes, R$ 633 foram recolhidos junto aos cofres 
da Secretaria da Cultura, e R$ 7.670 foram transferidos como aporte inicial 
do novo Contrato de Gestão nº 2/16, firmado em 30/6/16 pela Poiesis para 
dar prosseguimento ao programa Fábricas de Cultura no período de 1º/7/16 
a 31/12/20. (vide item d abaixo). b. Contrato de Gestão-08/13: O Contrato 
de Gestão nº 08/13, firmado em 27/12/13 com a Secretaria de Estado da 
Cultura, tem o propósito de dar continuidade à gestão do programa “Ofici-
nas Culturais” pelo prazo de 54 meses a partir 1º/1/14, no valor global de 
R$ 134.326. Em 04/9/14 foi firmado o 1º Termo Aditivo alterando o Plano de 
Trabalho de 2014. Com a inclusão de novas ações e acréscimo do repasses 
em R$ 3.510, elevando o valor total do Contrato de Gestão para R$ 137.836. 
Posteriormente, em consequência de sucessivas alterações do Plano de 
Trabalho de 2015 promovidas por intermédio do 2º Termo Aditivo assinado 
em de 30/12/14, do 3º Termo de 27/5/15, e do 4º termo de 30/6/16, o valor do 
Contrato de Gestão passou a ser de R$ 91.248, com o seguinte cronograma 
para repasse de recursos conforme apresentado abaixo:Repasses do Con-
trato de Gestão n° 08/13 Recebidos A receber    Total
2014 28.510 - 28.510
2015 18.875 - 18.875
2016 17.599 - 17.599
2017 - 17.509 17.509
2018 - 8.755 8.755
    64.984 26.264 91.248
c. Contrato de Gestão-5/12: Em 29/6/12, a Secretaria de Estado da Cultura 
de SP e a Poiesis celebraram o Contrato de Gestão nº 5/12, que tem por 
objetivo fomentar a operacionalização da gestão e execução dos serviços 
prestados na área de museologia nas Casas das Rosas e Guilherme de 
Almeida, pelo período de 4 anos e 5 meses, prorrogado pelo 4º.Aditivo para 
29/6/17. O Contrato de Gestão firmado previa inicialmente o repasse à Enti-
dade da importância global estimada de R$ 27.510. Por meio do 2º Termo 
Aditivo, que veio a ser firmado em 11/1/15, o valor global do Contrato de 
Gestão passou a ser de R$ 27.710. Em 12/5/15, mediante o 3º Termo de 
Aditamento, o Contrato de Gestão teve seu valor alterado para R$ 26.909, e 
em razão de 4º Aditivo de 29/12/15 e do 5º Aditivo de 30/6/16, seu prazo de 
vigência estendido 29/6/17, com consequente alteração de seu valor para 
R$ 29.504, distribuído da seguinte forma nos exercícios: Repasses do Con-
trato de Gestão nº 5/12
    Recebidos A Receber    Total
2012 3.315 - 3.315
2013 5.951 - 5.951
2014 6.272 - 6.272
2015 5.943 - 5.943
2016 5.349 - 5.349
2017 - 2.674 2.674
    26.830 2.674 29.504
d. Contrato de Gestão-2/16: Em 30/6/16, a Poiesis firmou com a Secretaria 
de Estado da Cultura de SP o Contrato de Gestão nº 2/16 para dar conti-
nuidade às ações do Programa Fábricas de Cultura nas unidades de Jardim 
São Luiz, Capão Redondo, Vila Nova Cachoeirinha, Brasilândia, Jaçanã e 
Núcleo Luz (item a acima), pelo prazo de 54 meses, de 1º/7/16 a 31/12/20. 
Durante o exercício de 2016 foi recebido o valor total de R$ 17.653, sendo 
R$ 7.670 transferidos do encerramento do contrato de gestão 07/11 (vide 
idem a acima) e R$ 9.983 proveniente de recurso financeiro recebido da 
Secretaria da Cultura. O valor global de repasse previsto no âmbito do Con-
trato é de R$ 145.175, com o seguinte cronograma de desembolso: Repas-
ses do Contrato de Gestão nº 2/16
    Recebidos A Receber      Total
2016 17.653 - 17.653
2017 - 31.880 31.880
2018 - 31.881 31.881
2019 - 31.880 31.880
2020 - 31.881 31.881
    17.653 127.522 145.175
Outras informações: Além dos recursos financeiros provenientes do Poder 
Público, para execução do objeto dos Contratos de Gestão, a Entidade tam-
bém mantém as seguintes fontes de recursos: (i) Receitas auferidas pela 
prestação de serviços e pela realização de atividades, tais como taxa de ins-
crição; (ii) Receitas advindas da utilização de seus espaços físicos; (iii) Doa-
ções, legados e contribuições de entidades nacionais e estrangeiras; e (iv) 
Rendimentos de aplicações e ativos financeiros; Por força dos Contratos de 
Gestão, a Entidade está obrigada a cumprir determinadas metas, as quais 
são trimestralmente e anualmente avaliadas pela Comissão de Acompanha-
mento e Avaliação dos Contratos de Gestão da Secretaria de Estado da Cul-

tura. No caso de não cumprimento dessas metas, a Entidade poderá sofrer 
penalidades que podem incorrer em redução e/ou extinção dos repasses 
contratados. Os relatórios trimestrais relativos ao período de março, junho 
e setembro de 2016 foram preparados e encaminhados para as respectivas 
Unidades Gestoras da Secretaria de Estado da Cultura, e já foram objetos 
de apreciação e aprovação pela Comissão de Avaliação. As prestações de 
contas referentes aos relatórios de atividades anual serão enviados em feve-
reiro de 2017. Os recursos provenientes dos Contratos de Gestão são con-
tabilizados como receitas quando aplicados nos projetos; em decorrência, 
os montantes ainda não utilizados ficam registrados no passivo circulante 
na rubrica de projetos vinculados a executar, representando a parcela rema-
nescente a ser aplicada no projeto, acrescida dos rendimentos financeiros 
auferidos decorrentes de sua aplicação. Convênios: Corresponde às parce-
rias realizadas junto a outras entidades para o desenvolvimento comparti-
lhado de atividades relacionadas às operações da Entidade. e. Outros: Em 
2016 a Poiesis firmou as seguintes parcerias: • Ministério da Cultura , Dire-
toria de Livro, Leitura e Literatura e Bibliotecas, envolvendo repasses de R$ 
116 em parcela única totalmente efetivada em junho 2016, para a realização 
da 4ª Edição do FLI-Festival Literário de Iguape, no município de Iguape 
(SP); • Secretaria da Justiça e da Defesa da Cidadania, Fundo Estadual de 
Interesses Difusos, para ações de preservação e difusão do acervo da Casa 
Guilherme de Almeida. O ajuste prevê repasses da ordem de R$ 184 no 
período de 9 meses a contar de junho de 2016. Em 2016 foram repassados 
R$ 100, e para 2017 é previsto a liberação do saldo de R$ 84.
7 Contas a pagar   2016  2015
Fornecedores  278 178
Prestadores de serviços  1.258 1.436
     1.536 1.614
8 Obrigações trabalhistas   2016  2015
INSS a recolher  729 596
IRRF a recolher  279 247
FGTS a recolher  199 163
PIS sobre folha de pagamento a recolher  32 28
ISS a recolher  21 112
Salários a pagar  16 30
Serviços prestados por autônomos a pagar  2 23
Outras  12 41
     1.290 1.240
9 Provisão para contingências: A Entidade reconhece a provisão para ris-
cos trabalhistas quando seus assessores jurídicos consideram como prová-
vel o risco de perda de demandas judiciais e administrativas, que acarreta-
rão em desembolso de recursos que possam ser mensurados com razoável 
nível de segurança. Em 31/12/16, a Entidade figura como reclamada em 7 
ações de natureza trabalhista (12 em 2015) e 01 ação de natureza cível 
(02 em 2015). Foi registrado como provisão, o valor de R$ 540 (R$ 433 
em 2015), relativo ao, risco classificado pelos assessores jurídicos, como 
de perda provável, considerado suficiente para cobrir as perdas potenciais 
com as ações em curso. A Entidade possui em 31/12/16 o montante de R$ 
598 (R$ 180 em 2015) de processos com probabilidade de perda possível, 
de natureza trabalhista e cível. 10 Partes relacionadas: O Estatuto Social 
da Entidade possui previsão de não remuneração dos membros do Conse-
lho. Dessa forma, a Entidade não concede nenhum tipo de remuneração, 
vantagens ou benefícios, direta ou indiretamente, por qualquer forma ou 
título, em razão das competências, funções ou atividades que lhes foram 
atribuídas pelos respectivos atos constitutivos. Em 31/12/16 houve o reco-
nhecimento de trabalho voluntário por parte de Conselheiros da entidade. 
11 Patrimônio líquido: O patrimônio líquido é composto, substancialmente, 
pelo patrimônio social e pelos superávits apurados anualmente. Em caso de 
extinção ou desqualificação da Entidade como organização social, haverá 
a incorporação integral do patrimônio, dos legados ou das doações que lhe 
foram destinados, bem como dos excedentes financeiros decorrentes de 
suas atividades, ao patrimônio de outra organização social qualificada no 
âmbito do Estado de SP, da mesma área de atuação, ou ao patrimônio do 
Estado, na proporção dos recursos e bens por este alocados por meio do 
Contrato de Gestão.
12 Receitas operacionais: a. Contrato de Gestão     2016    2015
Contrato de Gestão n° 07/11  20.351 40.084
Contrato de Gestão n° 08/13  16.744 21.425
Contrato de Gestão n° 05/12  6.099 6.247
Contrato de Gestão n° 02/16  18.481 -
Receitas financeiras  2.127 3.600
Parcerias  1.581 788
Aluguel de espaço  162 240
Outros  45 29
     65.590 72.413
Conforme mencionado na Nota Explicativa nº 6, além dos recursos finan-
ceiros provenientes do Poder Público, para execução do objeto do Contrato 
de Gestão, a Entidade também mantém as fontes de recursos advindas de 
(i) receitas auferidas pela prestação de serviços e pela realização de ativi-
dades, tais como taxa de inscrição e parcerias com agentes culturais, (ii) 
da utilização de seus espaços físicos, (iii) doações e (iv) rendimentos de 
aplicações e ativos financeiros. Acima apresentamos as receitas auferidas 
por meio dessas captações e provenientes do Poder Público.
b. Convênios  2016 2015
Convenio Fussesp Espaço de Leitura  - 13
Convenio FID  76 -
Termo Colaboração Minc  54 -
Receitas Financeiras  6 2
     136 15
c. Outras     2016    2015
Doações  - 60
Receitas Financeiras  1 1
     1 61
13 Despesas com pessoal     2016    2015
Salários, horas extras e outras  21.060 20.754
Encargos  8.391 8.026
Benefícios  4.778 4.016
Férias e encargos  3.280 3.497
13º e encargos  2.441 2.374
     39.950 38.667
14 Despesa com produção cultural  2016 2015
Serviços artísticos  6.790 9.559
Materiais de produção  1.964 2.776
Serviços técnicos de produção  449 993

Despesas com transporte  348 682
Viagens e estadias  253 731
Cooperativas  144 462
Aquisição de acervo  39 85
Direitos autorais  3 4
     9.990 15.292
Nessa conta encontram-se todos os gastos com o desenvolvimento e exe-
cução das atividades culturais nos equipamentos geridos, tais como expo-
sições, saraus, palestras, cursos, oficinas, recitais, peças de teatro, shows 
musicais, ou seja, eventos de incentivo à poesia, à literatura e às diversas 
áreas de produção artística e cultural. Estão incluídas nessa rubrica a con-
tratação de profissionais autônomos, como curadores, artistas, professores, 
entre outros, e contratação de serviços diversos e compra de materiais para 
suporte aos profissionais contratados.
15 Serviços profissionais   2016  2015
Serviços de limpeza e vigilância  8.138 8.623
Assessoria em T.I.  575 613
Assessoria contábil  273 372
Assessoria em elaboração de projetos  176 235
Assessoria jurídica  152 149
Outros serviços especializados  99 105
     9.413 10.097
16 Gerais e administrativas   2016  2015
Conservação e manutenção  1.649 2.260
Serviços de utilidade pública  998 954
Aluguel e condomínio  932 1.178
Material de escritório e outros  477 463
Locações  378 531
Telefonia  352 430
Contingência trabalhistas  241 367
Seguros  61 201
Viagens e estadias  7 6
Outros  450 481
     5.545 6.871
17 Instrumentos financeiros: A Entidade opera apenas com instrumen-
tos financeiros não derivativos que incluem aplicações financeiras e caixa e 
equivalentes de caixa, assim como contas a pagar e salários, férias e encar-
gos, cujos valores são representativos aos respectivos valores de mercado.
Estimativa do valor justo Os valores contábeis constantes no balanço patri-
monial, quando comparados com os valores que poderiam ser obtidos na 
sua negociação em um mercado ativo ou, na ausência destes, com o valor 
presente líquido ajustado com base na taxa vigente de juros no mercado. 
Durante este exercício a Entidade não efetuou operações com derivativos. 
Instrumentos financeiros “Não derivativos” Todos os ativos financeiros “não 
derivativos” (incluindo os ativos designados pelo valor justo por meio do 
resultado) são reconhecidos inicialmente na data da negociação na qual 
a Entidade se torna uma das partes das disposições contratuais do ins-
trumento. O CPC 38-Instrumentos Financeiros: Reconhecimento e Mensu-
ração estabelece uma hierarquia de três níveis para o valor justo, a qual 
prioriza as informações quando da mensuração do valor justo pela Entidade, 
para maximizar o uso de informações observáveis e minimizar o uso de 
informações não observáveis. O CPC 38 descreve os três níveis de infor-
mações que devem ser utilizadas mensuração ao valor justo: • Nível 1-Pre-
ços negociados (sem ajustes) em mercados ativos para ativos idênticos ou 
passivos; • Nível 2-Outras informações disponíveis, exceto aquelas do Nível 
1, onde os preços cotados (não ajustados) são para ativos e passivos simi-
lares, em mercados não ativos, ou outras informações que estão disponíveis 
e que podem ser utilizadas de forma indireta (derivados dos preços); • Nível 
3-Informações indisponíveis em função de pequena ou nenhuma atividade 
de mercado e que são significantes para definição do valor justo dos ati-
vos e passivos. O processo de mensuração do valor justo dos instrumentos 
financeiros da Entidade está classificado como Nível 2 (representado pelas 
aplicações financeiras). Em função das características e forma de operação 
bem como a posição patrimonial e financeira em 31/12/16, a Entidade está 
sujeita aos fatores de: Risco de liquidez: Risco de liquidez é o risco em 
que a Entidade irá encontrar dificuldades em cumprir com as obrigações 
associadas com seus passivos financeiros que são liquidados com paga-
mentos à vista ou com outro ativo financeiro. A Abordagem da Entidade 
na administração de liquidez é de garantir, o máximo possível, que sempre 
tenha liquidez suficiente para cumprir com suas obrigações ao vencerem, 
sob condições normais e de estresse, sem causar perdas inaceitáveis ou 
com risco de prejudicar a reputação da Entidade. Risco de mercado: Risco 
de mercado é o risco que alterações nos preços de mercado, tais como as 
taxas de juros têm nos ganhos da Entidade, no valor de suas participações 
em instrumentos financeiros. Essas oscilações de preços e taxas podem 
provocar alterações nas receitas e nos custos da Entidade. O Objetivo do 
gerenciamento de risco de mercado é gerenciar e controlar as exposições 
a riscos de mercados, dentro de parâmetros aceitáveis, e ao mesmo tempo 
otimizar o retorno. Com relação às taxas de juros, visando à mitigação deste 
tipo de risco, a Entidade centraliza seus investimentos em operações com 
taxas de rentabilidade que acompanham, a variação do CDI-certificado de 
depósito interbancário e fundos de renda fixa. 18 Avais, fianças e garan-
tias: A Entidade não prestou garantias ou participou de quaisquer transa-
ções como interveniente garantidora durante os exercícios de 2016 e 2015. 
19 Renúncia fiscal: Em atendimento ao item 27, letra “c” da ITG 2002 (R1)-
-entidade sem finalidade de lucros, a Entidade apresenta a seguir, na hipó-
tese dos recursos de subvenção governamental utilizados para custeio das 
atividades da Entidade pudessem ser considerados como receita tributável, 
a relação dos tributos objetos da renúncia fiscal para os exercícios findos 
em 31/12/16 e 2015: • IRPJ (Imposto de renda da Pessoa Jurídica); • CSLL 
(Contribuição Social sobre o Lucro Líquido); • ISSQN (Imposto sobre Pres-
tação de Serviços de Qualquer Natureza); • COFINS (Contribuição para o 
Financiamento da Seguridade Social) sobre as receitas próprias. 20 Cober-
tura de seguros: Em 31/12/16, a cobertura de seguros contra riscos ope-
racionais era de R$ 35.000 (R$ 70.848 em 2015) e R$ 8.000 (R$ 3.000 em 
2015) para responsabilidade civil. 21 Eventos subsequentes: Em 30/1/17, 
a Poiesis apresentou para a Secretaria de Estado da Cultura proposta de 
Plano de Trabalho para o Programa de Oficinas Culturais no exercício de 
2017 (Contrato de Gestão no. 08/13), ajustado à disponibilidade orçamentá-
ria da Secretaria de R$ 11.900. O termo aditivo com o valor do contrato, esta 
em processo de formalização.
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Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações financeiras

Aos Conselheiros e Administradores da Poiesis-Instituto de Apoio à Cultura, à Língua e à Literatura - SP-SP. 
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da Poiesis-Instituto de Apoio à Cultura, à Língua e à Literatura 
“Entidade”, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2016 e as respectivas demonstrações 
do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício 
findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, compreendendo as políticas contábeis signifi-
cativas e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apre-
sentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Poiesis-Instituto 
de Apoio à Cultura, à Língua e à Literatura em 31 de dezembro de 2016, o desempenho de suas operações e os 
seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 
Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de audi-
toria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada 
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação 
à Entidade, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e 
nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais respon-
sabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e 
apropriada para fundamentar nossa opinião. Responsabilidades da administração pelas demonstrações finan-
ceiras: A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como 
necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independen-
temente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é respon-
sável pela avaliação da capacidade de a Entidade continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 
financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Entidade ou cessar suas operações, ou não tenha 
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela administração da 
Entidade são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações finan-
ceiras. Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras: Nossos objetivos são 
obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opi-

nião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes 
existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, indivi-
dualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos 
usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo 
profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas 
demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos proce-
dimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente 
para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do 
que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, 
omissão ou representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a 
auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de 
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Entidade. • Avaliamos a adequação das políticas 
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administra-
ção. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, 
com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que 
possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Entidade. Se con-
cluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respec-
tivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem 
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso 
relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Entidade a não mais se manter em continuidade 
operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive 
as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os eventos de 
maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com a administração a respeito, 
entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, 
inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 
SP, 27 de janeiro de 2017 KPMG Auditores Independentes - CRC 2SP014428/O-6 - Flavio Gozzoli Gonçalves 
- Contador CRC 1SP290557/O-2
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Contrato de Gestão 07/11 - Relatório de Execução das Metas 2016
Programa Fábricas de Cultura - Jardim São Luís, Vila Nova Cachoeirinha, 
Capão Redondo, Jaçanã e Brasilândia
1. Programa Biblioteca Quadro de Metas Meta  Meta
  Semes-  Reali- 
         tral    zada    ICM
Fábrica de Cultura Jardim São Luís
1.1 Aquisição de itens do acervo 110 122 111%
1.2 Encontro de leitores e autores 2 3 150%
1.3 Exibição de filmes 10 10 100%
1.4 Encontro de leitores 60 61 102%
1.5 Encontro com contadores de histórias 6 6 100%
Fábrica de Cultura Vila Nova Cachoeirinha
1.1 Aquisição de itens do acervo 110 114 104%
1.2 Encontro de leitores e autores 2 3 150%
1.3 Exibição de filmes 14 14 100%
1.4 Encontro de leitores 68 68 100%
1.5 Encontro com contadores de histórias 6 6 100%
Fábrica de Cultura Capão Redondo
1.1 Aquisição de itens do acervo 110 121 110%
1.2 Encontro de leitores e autores 2 3 150%
1.3 Exibição de filmes 8 6 75%
1.4 Encontro de leitores 48 38 79%
1.5 Encontro com contadores de histórias 6 6 100%
Fábrica de Cultura Jaçanã
1.1 Aquisição de itens do acervo 110 115 105%
1.2 Encontro de leitores e autores 2 3 150%
1.3 Exibição de filmes 12 12 100%
1.4 Encontro de leitores 50 50 100%
1.5 Encontro com contadores de histórias 6 7 117%
Fábrica de Cultura Brasilândia
1.1 Aquisição de itens do acervo 110 116 105%
1.2 Encontro de leitores e autores 2 3 150%
1.3 Exibição de filmes 12 12 100%
1.4 Encontro de leitores 48 48 100%
1.5 Encontro com contadores de histórias 6 6 100%
Justificativa: Excetuando-se as metas de exibição de filmes e encontro 
de leitores na Fábrica Capão Redondo que foi prejudicada pela ocupação, 
todas as metas das bibliotecas foram atingidas ou ligeiramente superadas 
sem onerAR o orçamento inicialmente previsto.
2. Programa Ateliês de Criação Meta  Meta
  Semes-  Reali- 
2.1. Saídas Pedagógicas        tral    zada    ICM
JSL Nº de participações Mínimo 600 538 90%
VNC Nº de participações Mínimo 535 234 44%
CPR Nº de participações Mínimo 535 366 68%
JÇA Nº de participações Mínimo 450 467 104%
BRL Nº de participações Mínimo 565 423 75%
Justificativas: Saídas pedagógicas: Com exceção da Fábrica Jaçanã, as 
demais Unidades não atingiram as metas previstas para o semestre. Como 
relatado no 1º trimestre, por razões pedagógicas os educadores optaram por 
realizar as saídas mais ao final do semestre, o que não foi possível cumprir 
por razões de agenda, bem como por conta das assembleias, ocupações e 
greve dos educadores. Há que se observar que durante a negociação com 
essa Secretaria, via a Unidade de Formação para o Plano de Trabalho 2016, 
foi exposta a dificuldade de se realizar saídas pedagógicas por conta da 
localização das Fábricas, da resistência dos responsáveis pelos aprendizes 
e, por último, do contingenciamento orçamentário.
 Programa Ateliês de Criação Meta  Meta
  Semes-  Reali- 
         tral    zada    ICM
 2.2. Fábrica de Cultura Jardim São Luís   
 2.2.1 Ateliês relacionados ao Teatro   
 Nº de atividades Minímo 2 6 300%
 Nº de matriculados (nº ajustado ao resultado) 120 175 146%
 Nº de apresentações Minímo 2 4 200%
 Nº de vagas (nº ajustado ao resultado) 120 140 117%
 2.2.2 Ateliês relacionados à Dança   
 Nº de atividades Minímo 2 10 500%
 Nº de matriculados (nº ajustado ao resultado) 200 346 173%
 Nº de apresentações Minímo 2 7 350%
 Nº de vagas (nº ajustado ao resultado) 200 245 123%
 2.2.3 Ateliês relacionados à Música   
 Nº de atividades Minímo 2 10 500%
 Nº de matriculados (nº ajustado ao resultado) 150 329 219%
 Nº de apresentações Minímo 2 10 500%
 Nº de vagas (nº ajustado ao resultado) 150 265 177%
 2.2.4 Ateliês relacionados ao Circo    
 Nº de atividades Minímo 2 4 200%
 Nº de matriculados (nº ajustado ao resultado) 80 123 154%
 Nº de apresentações Minímo 2 6 300%
 Nº de vagas (nº ajustado ao resultado) 80 100 125%
 2.2.5 Ateliês relacionados às Artes Visuais   
 Nº de atividades Minímo 2 4 200%
 Nº de matriculados (nº ajustado ao resultado) 80 120 150%
 Nº de apresentações Minímo 2 3 150%
 Nº de vagas (nº ajustado ao resultado) 80 50 63%
 2.2.6 Ateliês relacionados a Multimeios   
 Nº de atividades Minímo 2 2 100%
 Nº de matriculados (nº ajustado ao resultado) 40 65 163%
 Nº de apresentações Minímo 2 2 100%
 Nº de vagas (nº ajustado ao resultado) 40 50 125%
 2.2.7 Ateliês relacionados à Literatura   
 Nº de atividades Minímo 2 2 100%
 Nº de matriculados (nº ajustado ao resultado) 20 49 245%
 Nº de apresentações Minímo 2 2 100%
 Nº de vagas (nº ajustado ao resultado) 20 50 250%
 2.2.8 Total de matriculados Minímo 1015 1.207 119%
 2.2.9 Total de Ateliês Minímo 38 38 100%
 Fábrica de Cultura Vila Nova
 Cachoeirinha  Meta  Meta
  Semes-  Reali- 
         tral    zada    ICM
 2.2.1 Ateliês relacionados ao Teatro   
 Nº de atividades Minímo 2 3 150%
 Nº de matriculados (nº ajustado ao resultado) 60 88 147%
 Nº de apresentações Minímo 2 4 200%
 Nº de vagas (nº ajustado ao resultado) 60 80 133%
 2.2.2 Ateliês relacionados à Dança   
 Nº de atividades Minímo 2 8 400%
 Nº de matriculados (nº ajustado ao resultado) 160 248 155%
 Nº de apresentações Minímo 2 10 500%
 Nº de vagas (nº ajustado ao resultado) 160 220 138%
 2.2.3 Ateliês relacionados à Música   
 Nº de atividades Minímo 2 12 600%
 Nº de matriculados (nº ajustado ao resultado) 180 324 180%
 Nº de apresentações Minímo 2 16 800%
 Nº de vagas (nº ajustado ao resultado) 180 285 158%
 2.2.4 Ateliês relacionados ao Circo    
 Nº de atividades Minímo 2 5 250%
 Nº de matriculados (nº ajustado ao resultado) 100 153 153%
 Nº de apresentações Minímo 2 4 200%
 Nº de vagas (nº ajustado ao resultado) 100 130 130%
 2.2.5 Ateliês relacionados às Artes Visuais   
 Nº de atividades Minímo 2 6 300%
 Nº de matriculados (nº ajustado ao resultado) 120 166 138%
 Nº de apresentações Minímo 2 2 100%
 Nº de vagas (nº ajustado ao resultado) Minímo 120 145 121%
 2.2.6 Ateliês relacionados a Multimeios   
 Nº de atividades Minímo 2 2 100%
 Nº de matriculados (nº ajustado ao resultado) 40 47 118%
 Nº de apresentações Minímo 2 2 100%
 Nº de vagas (nº ajustado ao resultado) 40 40 100%
 2.2.7 Ateliês relacionados à Literatura   
 Nº de atividades Minímo 2 2 100%
 Nº de matriculados (nº ajustado ao resultado) 20 59 295%
 Nº de apresentações Minímo 2 2 100%
 Nº de vagas (nº ajustado ao resultado) Minímo 20 50 250%
 2.2.8 Total de matriculados Minímo 985 1.085 110%
 2.2.9 Total de Ateliês Minímo 38 38 100%
 Fábrica de Cultura Capão Redondo  Meta  Meta

  Semes-  Reali- 
         tral    zada    ICM
 2.2.1 Ateliês relacionados ao Teatro   
 Nº de atividades Minímo 2 4 200%
 Nº de matriculados (nº ajustado ao resultado) 80 119 149%
 Nº de apresentações Minímo 2 0 0%
 Nº de vagas (nº ajustado ao resultado) 80 90 113%
 2.2.2 Ateliês relacionados à Dança   
 Nº de atividades Minímo 2 8 400%
 Nº de matriculados (nº ajustado ao resultado) 160 224 140%
 Nº de apresentações Minímo 2 0 0%
 Nº de vagas (nº ajustado ao resultado) 160 185 116%
 2.2.3 Ateliês relacionados à Música   
 Nº de atividades Minímo 2 12 600%
 Nº de matriculados (nº ajustado ao resultado) 180 330 183%
 Nº de apresentações Minímo 2 0 0%
 Nº de vagas (nº ajustado ao resultado) 180 270 150%
 2.2.4 Ateliês relacionados ao Circo    
 Nº de atividades Minímo 2 4 200%
 Nº de matriculados (nº ajustado ao resultado) 80 124 155%
 Nº de apresentações Minímo 2 0 0%
 Nº de vagas (nº ajustado ao resultado) 80 90 113%
 2.2.5 Ateliês relacionados às Artes Visuais   
 Nº de atividades Minímo 2 4 200%
 Nº de matriculados (nº ajustado ao resultado) 80 103 129%
 Nº de apresentações Minímo 2 0 0%
 Nº de vagas (nº ajustado ao resultado) Mín. de 80 90 113%
 2.2.6 Ateliês relacionados a Multimeios   
 Nº de atividades Minímo 2 4 200%
 Nº de matriculados (nº ajustado ao resultado) 80 100 125%
 Nº de apresentações Minímo 2 0 0%
 Nº de vagas (nº ajustado ao resultado) 80 80 100%
 2.2.7 Ateliês relacionados à Literatura   
 Nº de atividades Minímo 2 2 100%
 Nº de matriculados (nº ajustado ao resultado) 20 42 210%
 Nº de apresentações Minímo 2 0 0%
 Nº de vagas (nº ajustado ao resultado) Minímo 20 45 225%
 2.2.8 Total de matriculados Minímo 940 1.042 111%
 2.2.9 Total de Ateliês Minímo 38 38 100%
 Fábrica de Cultura Jaçanã  Meta  Meta
  Semes-  Reali- 
         tral    zada    ICM
 2.2.1 Ateliês relacionados ao Teatro   
 Nº de atividades Minímo 2 2 100%
 Nº de matriculados (nº ajustado ao resultado) 40 68 170%
 Nº de apresentações Minímo 2 2 100%
 Nº de vagas (nº ajustado ao resultado) 40 45 113%
 2.2.2 Ateliês relacionados à Dança   
 Nº de atividades Minímo 2 10 500%
 Nº de matriculados (nº ajustado ao resultado) 200 319 160%
 Nº de apresentações Minímo 2 6 300%
 Nº de vagas (nº ajustado ao resultado) 200 250 125%
 2.2.3 Ateliês relacionados à Música   
 Nº de atividades Minímo 2 11 550%
 Nº de matriculados (nº ajustado ao resultado) 165 305 185%
 Nº de apresentações Minímo 2 6 300%
 Nº de vagas (nº ajustado ao resultado) 165 225 136%
 2.2.4 Ateliês relacionados ao Circo    
 Nº de atividades Minímo 2 4 200%
 Nº de matriculados (nº ajustado ao resultado) 80 159 199%
 Nº de apresentações Minímo 2 2 100%
 Nº de vagas (nº ajustado ao resultado) 80 105 131%
 2.2.5 Ateliês relacionados às Artes Visuais   
 Nº de atividades Minímo 2 3 150%
 Nº de matriculados (nº ajustado ao resultado) 60 92 153%
 Nº de apresentações Minímo 2 2 100%
 Nº de vagas (nº ajustado ao resultado) Minímo 60 60 100%
 2.2.6 Ateliês relacionados a Multimeios   
 Nº de atividades Minímo 2 2 100%
 Nº de matriculados (nº ajustado ao resultado) 40 73 183%
 Nº de apresentações Minímo 2 2 100%
 Nº de vagas (nº ajustado ao resultado) 40 40 100%
 2.2.7 Ateliês relacionados à Literatura   
 Nº de atividades Minímo 2 2 100%
 Nº de matriculados (nº ajustado ao resultado) 20 54 270%
 Nº de apresentações Minímo 2 2 100%
 Nº de vagas (nº ajustado ao resultado) 20 40 200%
 2.2.8 Total de matriculados Minímo 950 1.070 113%
 2.2.9 Total de Ateliês Minímo 34 34 100%
 Fábrica de Cultura Brasilândia  Meta  Meta
  Semes-  Reali- 
         tral    zada    ICM
 2.2.1 Ateliês relacionados ao Teatro   
 Nº de atividades Minímo 2 3 150%
 Nº de matriculados (nº ajustado ao resultado) 60 83 138%
 Nº de apresentações Minímo 2 6 300%
 Nº de vagas (nº ajustado ao resultado) 60 75 125%
 2.2.2 Ateliês relacionados à Dança   
 Nº de atividades Minímo 2 8 400%
 Nº de matriculados (nº ajustado ao resultado) 160 203 127%
 Nº de apresentações Minímo 2 12 600%
 Nº de vagas (nº ajustado ao resultado) 160 210 131%
 2.2.3 Ateliês relacionados à Música   
 Nº de atividades Minímo 2 12 600%
 Nº de matriculados (nº ajustado ao resultado) 180 331 184%
 Nº de apresentações Minímo 2 12 600%
 Nº de vagas (nº ajustado ao resultado) 180 295 164%
 2.2.4 Ateliês relacionados ao Circo    
 Nº de atividades Minímo 2 4 200%
 Nº de matriculados (nº ajustado ao resultado) 80 115 144%
 Nº de apresentações Minímo 2 2 100%
 Nº de vagas (nº ajustado ao resultado) 80 100 125%
 2.2.5 Ateliês relacionados às Artes Visuais   
 Nº de atividades Minímo 2 4 200%
 Nº de matriculados (nº ajustado ao resultado) 80 115 144%
 Nº de apresentações Minímo 2 2 100%
 Nº de vagas (nº ajustado ao resultado) Mín. de 80 105 131%
 2.2.6 Ateliês relacionados a Multimeios   
 Nº de atividades Minímo 2 5 250%
 Nº de matriculados (nº ajustado ao resultado) 100 141 141%
 Nº de apresentações Minímo 2 6 300%
 Nº de vagas (nº ajustado ao resultado) 100 115 115%
 2.2.7 Ateliês relacionados à Literatura   
 Nº de atividades Minímo 2 2 100%
 Nº de matriculados (nº ajustado ao resultado) 20 50 250%
 Nº de apresentações Minímo 2 6 300%
 Nº de vagas (nº ajustado ao resultado) Minímo 20 50 250%
 2.2.8 Total de matriculados Minímo 990 1.038 105%
 2.2.9 Total de Ateliês Minímo 38 38 100%
Nota explicativa sobre "Nº ajustado ao resultado": O referido índice 
destina-se a registrar o número efetivo de ateliês e vagas ofertadas por 
linguagem, tendo como intuito facilitar a comparação entre o previsto e o 
realizado. Justificativa: Ateliês de Criação: A superação das metas no 
número de inscritos nos Ateliês de Criação decorre das matrículas para 
reposição dos aprendizes desistentes e das demandas excedentes em 
algumas linguagens.
3. Programa Formação e Aperfeiçoamento de Equipe
Quadro de Metas Meta  Meta
  Semes-  Reali- 
         tral    zada    ICM
JSL Participação dos Educadores 396 539 136%
 Atividades de formação Mínimo 20 25 125%
VNC Participação dos Educadores 396 416 105%
 Atividades de formação Mínimo 20 24 120%
CPR Participação dos Educadores 396 447 113%
 Atividades de formação Mínimo 20 24 120%
JÇN Participação dos Educadores 396 483 122%
 Atividades de formação Mínimo 20 24 120%
BRL Participação dos Educadores 396 481 121%
 Atividades de formação Mínimo 20 24 120%
Justificativa: As metas relativas ao número de atividades realizadas foram 

levemente superadas, porém isto não implicou em custos adicionais ao 
Programa, uma vez que a tarde de segunda-feira (horário dedicado aos 
encontros de formação) é parte da carga horária dos educadores e equipe 
Artístico-Pedagógica. 4. Projeto Espetáculo
Quadro de Metas Meta  Meta
  Semes-  Reali- 
         tral    zada    ICM
JSL Inscrições de aprendizes 60 77 128%
 Apresentação do espetáculo produzido *  
VNC Inscrições de aprendizes 60 40 67%
 Apresentação do espetáculo produzido *  
CPR Inscrições de aprendizes 60 79 132%
 Apresentação do espetáculo produzido *  
JÇN Inscrições de aprendizes 60 66 110%
 Apresentação do espetáculo produzido *  
BSL Inscrições de aprendizes 60 68 113%
 Apresentação do espetáculo produzido *  
Observação: *apresentações são realizadas no 2º semestre Justificativas: 
Todas as unidades superaram o número de 60 inscritos no Projeto 
Espetáculo exceto a Fábrica Vila Nova Cachoeirinha cuja demanda local 
não foi suficiente para preencher as vagas do ateliê principal responsável 
pela montagem do espetáculo. Ressaltamos, entretanto, que a montagem do 
Projeto Espetáculo é uma meta anual, que culmina com as apresentações 
ao final de cada ano. Ao longo do processo, outros aprendizes oriundos 
de trilhas de produção e de diversos ateliês que colaboram com a 
montagem, irão se juntar ao elenco assumindo papeis de participação como 
encenadores ou na produção, sem prejuízo para o cumprimento desta meta 
ao final do período. 5. Programa Trilhas de Produção
Quadro de Metas  Meta  Meta
  Semes-  Reali- 
         tral    zada    ICM
JSL Nº de Trilhas de Produção (longa duração) Mínimo 15 14 93%
 Nº de Trilhas de Produção (curta duração) Mínimo 5 4 80%
 Nº de vagas (longa duração) Mínimo 310 345 111%
 Nº de vagas (curta duração) Mínimo 105 70 67%
 Nº de participantes (longa duração) Mínimo 310 462 149%
 Nº de participantes (curta duração) Mínimo 105 70 67%
VNC Nº de Trilhas de Produção (longa duração) Mínimo 16 16 100%
 Nº de Trilhas de Produção (curta duração) Mínimo 4 5 125%
 Nº de vagas (longa duração) Mínimo 355 383 108%
 Nº de vagas (curta duração) Mínimo 90 130 144%
 Nº de participantes (longa duração) Mínimo 355 448 126%
 Nº de participantes (curta duração) Mínimo 90 135 150%
CPR Nº de Trilhas de Produção (longa duração) Mínimo 14 11 79%
 Nº de Trilhas de Produção (curta duração) Mínimo 4 7 175%
 Nº de vagas (longa duração) Mínimo 290 250 86%
 Nº de vagas (curta duração) Mínimo 80 140 175%
 Nº de participantes (longa duração) Mínimo 290 292 101%
 Nº de participantes (curta duração) Mínimo 80 108 135%
JÇN Nº de Trilhas de Produção (longa duração) Mínimo 10 10 100%
 Nº de Trilhas de Produção (curta duração) Mínimo 4 4 100%
 Nº de vagas (longa duração) Mínimo 210 220 105%
 Nº de vagas (curta duração) Mínimo 80 80 100%
 Nº de participantes (longa duração) Mínimo 210 289 138%
 Nº de participantes (curta duração) Mínimo 80 123 154%
BSL Nº de Trilhas de Produção (longa duração) Mínimo 14 12 86%
 Nº de Trilhas de Produção (curta duração) Mínimo 4 5 125%
 Nº de vagas (longa duração) Mínimo 265 275 104%
 Nº de vagas (curta duração) Mínimo 75 85 113%
 Nº de participantes (longa duração) Mínimo 265 358 135%
 Nº de participantes (curta duração)  Mínimo 75 75 100%
Justificativas: Das 90 trilhas previstas para o trimestre apenas 3 não foram 
realizadas, pois ao observarmos que o Nº de vagas e o público participante 
já haviam superado a meta estabelecida a partir das trilhas já realizadas, 
realizamos uma pequena mudança no mix entre trilha de longa e curta 
duração especialmente no Capão Redondo para atender demandas locais. 
6. Programa Fábrica Aberta
Quadro de Metas Meta  Meta
  Semes-  Reali- 
         tral    zada    ICM
Fábrica de Cultura Jardim São Luís
6.1 Encontros de trocas culturais entre grupos Mínimo 8 8 100%
6.2 Eventos de Difusão Juvenil Mínimo 12 12 100%
6.3 Encontros com profissionais de
 referência no campo da cultura Mínimo 9 9 100%
6.4 Eventos de promoção, difusão por outros
 Programas do Governo e Iniciativa Privada Mínimo 10 10 100%
6.5 Seminário Mínimo 3 3 100%
 Total  Mínimo 42 42 100%
Fábrica de Cultura Vila Nova Cachoeirinha
6.1 Encontros de trocas culturais entre grupos Mínimo 8 8 100%
6.2 Eventos de Difusão Juvenil Mínimo 12 12 100%
6.3 Encontros com profissionais de
 referência no campo da cultura Mínimo 9 9 100%
6.4 Eventos de promoção, difusão por outros
 Programas do Governo e Iniciativa Privada Mínimo 10 10 100%
6.5 Seminário Mínimo 3 3 100%
 Total  Mínimo 42 42 100%
Fábrica de Cultura Capão Redondo   
 
6.1 Encontros de trocas culturais entre grupos Mínimo 8 5 63%
6.2 Eventos de Difusão Juvenil Mínimo 12 8 67%
6.3 Encontros com profissionais de
 referência no campo da cultura Mínimo 9 9 100%
6.4 Eventos de promoção, difusão por outros
 Programas do Governo e Iniciativa Privada Mínimo 10 7 70%
6.5 Seminário Mínimo 3 2 67%
 Total  Mínimo 42 31 74%
Fábrica de Cultura Jaçanã
6.1 Encontros de trocas culturais entre grupos Mínimo 8 8 100%
6.2 Eventos de Difusão Juvenil Mínimo 12 13 108%
6.3 Encontros com profissionais de
 referência no campo da cultura Mínimo 9 9 100%
6.4 Eventos de promoção, difusão
 por outros Programas do Governo
 e Iniciativa Privada Mínimo 10 10 100%
6.5 Seminário Mínimo 3 3 100%
 Total  Mínimo 42 43 102%
Fábrica de Cultura Brasilândia   
 
6.1 Encontros de trocas culturais entre grupos Mínimo 8 8 100%
6.2 Eventos de Difusão Juvenil Mínimo 12 12 100%
6.3 Encontros com profissionais de referência no campo da cultura 
Mínimo 9 9 100%
6.4 Eventos de promoção, difusão por outros
 Programas do Governo e Iniciativa Privada Mínimo 10 10 100%
6.5 Seminário Mínimo 3 3 100%
 Total  Mínimo 42 42 100%
Justificativa: As metas do Programa Fábrica Aberta foram cumpridas a 
contendo no 1º semestre excetuando-se a Fábrica de Capão Redondo que 
não logrou cumprir as metas em decorrência da ocupação.
7. Projeção de Atendimentos (Público)
Quadro de Metas Estimativa  Meta
  Semes-  Reali- 
         tral    zada    ICM
JSL  69.300 68.613 99%
VNC  77.850 95.865 123%
CPR  60.520 50.989 84%
JÇA  50.000 58.041 116%
BRL  66.730 60.137 90%
Total 1º Semestre 324.400 333.645 103%
8. Programa Núcleo Luz Meta  Meta
  Semes-  Reali- 
Quadro de Metas        tral    zada    ICM
8.1 Ciclo Básico I (Básico)   
8.1.1 Inscrições de aprendizes  50 50 100%
8.1.2 Apresentação do espetáculo produzido
  em 2015/16 O Lago de nós 6 6 100%
8.1.3 Carga horária 500h 515h 103%
8.2 Ciclo II (Avançado)   
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Contrato de Gestão 05/12 - Relatório de Execução das Metas 2016
Quadro de Metas Técnicas - Casa das Rosas

Programa De Acervo: Conservação, Documentação e Pesquisa
1.1 Quadro de Metas  Meta  Meta  
  Anual Realizada     ICM
1 Adquirir acervo e/ou publicações
 relacionados à obra de Haroldo de Campos 20 20 100%
2 Receber pesquisadores residentes no
 Centro de Referência Haroldo de Campos 1 1 100%
3 Registrar, coletar, transcrever e editar
 depoimentos de história oral ligadas aos
 temas tratados na Casa 2 2 100%
Observação: A ação Fórum de discussões "Museu e Literatura" foi excluída 
no 5º Termo de Aditamento
1.2. Programa de Exposições e Programação Cultural
Quadro de Metas Meta  Meta  
  Anual Realizada     ICM
4 Realizar exposições temporárias, a partir
 da política de exposições do Museu 2 2 100%
5 Realizar cursos, palestras, oficinas
 e workshops para o público em geral 32 32 100%
6 Dar continuidade ao CLIPE - Curso
 de Preparação de Escritores 8 14 175%
7 Curso CLIPE - JOVEM 4 8 200%
8 S.O.S. Literatura 2 2 100%
9 Realizar eventos temáticos: Aniversário da
 Cidade; Semana dos Museus; Virada Cultural;
Dia da Consciência Negra;
 “Hora H”; Aniversário do Espaço Haroldo de Campos 6 6 100%
10 Realizar oficinas virtuais do
 Centro de Apoio ao Escritor  2 2 100%
11 Promover um Fórum por semestre 
sobre questões de Direito Autoral e 
Captação de Recursos / leis de incentivo
 - Centro de Apoio ao Escritor 2 2 100%
12 Realizar Simpósio Haroldo de
 Campos - Centro de Referência Haroldo de Campos 1 1 100%
13 Realizar eventos: saraus, recitais, com
 o objetivo de divulgar a poesia e a literatura  34 34 100%
14 Promover ou abrigar apresentações
 de outras artes ligadas à poesia: teatro,
 dança, música, cinema, contação de história, etc. 16 16 100%
15 Dar continuidade à parceria com
 as Oficinas Culturais para levar oficina de
 criação literária a cidades do interior 8 8 100%
16 Feira de fanzine, quadrinhos
 alternativos e pequenas editoras 1 1 100%
17 Desenvolver o projeto "Voz do poeta" 2 2 100%
18 Elaborar projeto de acessibilidade
 sobre o tema literatura e poesia 1 1 100%
19 Realizar pesquisa de satisfação
 de público (espontâneo e participantes
 de oficinas / cursos e palestras) 2 2 100%
20 Monitorar os índices de satisfação
 do público >ou=80% >80% >80%
21 Receber visitantes presencialmente
 no Museu 95.000 191.615 202%
Observação: As Metas de nºs 04 e 08 foram alteradas no 5º Termo de 
Aditamento Justificativas: Meta 6: Para ampliar o atendimento ao público 
e responder à demanda crescente, o projeto "Curso Livre de Preparação 
do Escritor" se tornou um ciclo e duplicou a turma inicial de 30 alunos, 
por conta da parceria com o Teatro Sérgio Cardoso, que cedeu uma sala 
para os encontros.  Meta 7: O projeto do Curso Livre de Preparação do 
Escritor Jovem, para alunos na faixa etária de 14 a 18 anos, também foi 
transformado em ciclo e tem duas turmas para ampliar o atendimento de 
interessados, passando de 30 para 63 alunos.
1.3. Programa Educativo/ Quadro de Metas Meta Meta 
  Anual Realizada     ICM
22 Realizar visitas mediadas para estudantes de escolas públicas e 
privadas (ensino infantil, fundamental,
 médio, técnico e universitário) 1.000 2.100 210%
23 Realizar visitas mediadas para grupos
 alvo, pessoas com deficiência, idosos, etc. 460 823 179%
24 Realizar visitas mediadas para o público
 espontâneo com interesse no foco e temas
 abordados na Casa das Rosas 340 513 151%
25 Realizar oficinas de capacitação para
 professores e educadores 2 2 100%
26 Realizar oficinas de capacitação para
 agentes, guias e estudantes de turismo 2 2 100%
27 Realizar pesquisa de perfil de satisfação do público escolar e  
apresentar relatório das pesquisas realizadas,
 conforme orientações da SEC 2 2 100%
28 Monitorar os índices de satisfação do público
 escolar de acordo com pesquisa "Modelo SEC"
 (apresentar o percentual atingido
 no relatório da pesquisa) >ou=80% >80% >80%
Justificativas: Meta 22: A superação da meta se deu, principalmente, por 
realização de parcerias com escolas como curso de turismo do Senac; a 

escola de educação infantil particular Santi, que fica bem próxima à Casa das 
Rosas; a Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da USP e escola particular 
Móbile.  Meta 23: Os atendimentos foram superados, principalmente, a partir 
de uma série de parcerias com instituições como a Universidade Alberta da 
3ª idade, o Clube Paulista de Jardinagem e o Clube Paulista de Decoração 
que trouxe público da 3ª idade para visitas e oficinas acompanhadas da 
equipe educativa da Casa das Rosas.  Meta 24: A exposição “As Ideias 
Concretas - Poesia 60 anos adiante” é o marco do início de uma atividade 
denominada Visita Integrada em conjunto com a equipe educativa da 
Fundação Bienal, para também a exposição 32ª Bienal de SP - Incerteza 
Viva. O Núcleo Educativo também integrou a campanha Sonhar o Mundo, da 
Secretaria de Cultura, em vigência entre os dias 5 e 11 de dezembro, com 
duas visitas temáticas. Com isso foi superada a meta. 
1.4. Programa de Apoio ao Sisem - SP  Meta  Meta 
Quadro de Metas Anual Realizada     ICM
29 Realizar oficinas e/ou palestras no
 interior do Estado no âmbito do SISEM 2 2 100%
30 Submeter apresentação desenvolvida pela
 Casa das Rosas, de acordo com os temas que
 serão sugeridos pelo Sisem para o 8º Encontro
 Paulista de Museus 1 1 100%
1.5. Programa de Comunicação e Imprensa Meta  Meta  
Quadro de Metas Anual Realizada     ICM
31 Publicar o Anuário da Poesia Brasileira
 (catálogo virtual com todas as publicações
 de livros e revistas de poesia no país durante o ano). 1 1 100%
32 Participar de feiras e festivais literários com
 o intuito de divulgar as ações do Centro
 de Apoio ao Escritor 1 3 300%
33 Atualizar Revista Eletrônica "Circuladô" 2 2 100%
34 Atualizar Revista Eletrônica "Grafias" 1 1 100%
Observação: As Metas de nºs 32 e 34 foram alteradas no 5º Termo de 
Aditamento Justificativas: Meta 32: O suporte do Centro de Apoio ao 
Escritor a eventos literários no interior se desdobrou em ciclo no terceiro 
trimestre para atender, sem custos adicionais, a duas propostas de 
parcerias na Feira Literária de Ourinhos, FLIV, e no Concurso Literário de 
Caraguatatuba, promovido pela Fundacc. No primeiro evento, o Centro de 
Apoio ao Escritor realizou duas oficinas de escrita criativa sobre o gênero 
crônica, participou de debate sobre os 60 anos do movimento de poesia 
concreta com Julio Mendonça e sobre escrita curativa com a escritora 
Geruza Gelnys, indicada pelo Centro de Apoio ao Escritor para participar 
do evento. No segundo, o Centro de Apoio ao Escritor formou o corpo de 
jurados para escolha dos vencedores do concurso nas categorias poesia 
e conto e o coordenador Reynaldo Damazio fez a curadoria. 2. Quadro de 
Metas Técnicas - Casa Guilherme de Almeida
2.1. Programa de Acervo: Conservação, Documentação e Pesquisa
Quadro de Metas  Meta  Meta  
  Anual Realizada     ICM
35 Realizar pesquisa com o acervo visando à publicação de artigo no site 
da Casa Guilherme de Almeida 1 1 100%
2.2. Programa de Exposições e Programação Cultural
Quadro de Metas  Meta  Meta 
  Anual Realizada     ICM
36 Realizar exposições temporárias 4 6 150%
37 Realizar eventos temáticos: Aniversário da
 Cidade, Virada Cultural, Semana dos Museus,
 Bloomsday, Dia Internacional da Mulher e Dia
 da Consciência Negra 6 7 117%
38 Realizar atividades de capacitação para o público 37 43 116%
39 Sala Cinematographos: realizar cursos,
 palestras e exibições de filmes voltados à 
atividade cinematográfica a partir do trabalho
 de Guilherme de Almeida 28 46 164%
40 Realizar eventos: saraus, recitais,
 lançamentos de livros, palestras, "Encontros
 Peripatéticos" e outros 26 41 158%
41 Realizar a Semana Guilherme de Almeida 1 1 100%
42 Realizar evento anual “Transfusão
 - Encontro de Tradutores da CGA”  1 1 100%
43 Realizar pesquisa de satisfação de
 público (espontâneo e participantes de
 oficinas / cursos e palestras) 2 2 100%
44 Monitorar índices de satisfação do público >ou=80% >80% >80%
45 Receber visitantes em geral 7.700 12.134 
158% Justificativas: Meta 36: Aproveitando a oportunidade apresentada 
para divulgar acervo do patrono da Casa, a meta foi superada. Ambas as 
exposições foram realizadas sem emprego de verba do Museu. Meta 37: 
A palestra dedicada ao Dia Internacional da Mulher, com Lucimara Leite, 
estava atrelada ao um lançamento de livro de sua autoria a respeito da 
literatura feminina. Dessa forma a meta foi superada não representando 
qualquer ônus. A atividade foi gratuita. Meta 38: A superação da meta 
decorreu do início, em agosto, de novo módulo do Programa Formativo 
para Tradutores Literários, composto de cinco cursos diferentes. Meta 
39: Algumas atividades foram ministradas pelo coordenador da Sala, não 
onerando o orçamento. Além disso, as mostras são contabilizadas por 
cada filme exibido individualmente, pois, em sua maioria, trazem uma 
palestra complementar. As parcerias, como o Consulado de Israel, também 
possibilitam as ações. Meta 40: Eventos como exposições, lançamentos de 
livro e saraus não são remunerados, portanto não oneram o orçamento da 

programação. Além disso, atividades como Encontro Peripatético e alguns 
cursos e oficina foram ministrados por membros da equipe fixa da Casa. 
Meta 45: O número de público ultrapassa a meta prevista devido a esforços 
da equipe do Museu para a promoção do interesse por parte de visitantes 
com diferentes perfis. 2.3. Programa Educativo
Quadro de Metas Meta  Meta  
  Anual Realizada     ICM
46 Realizar visitas mediadas para estudantes
 de escolas públicas, privadas (ensino infantil,
 fundamental, médio, técnico e universitário
 e jovens aprendizes) 1.650 1.737 105%
47 Realizar visitas educativas a grupos alvo:
 pessoas com deficiência, idosos, pessoas em
 vulnerabilidade social e turistas 320 380 119%
48 Realizar oficinas ou cursos de
 capacitação para professores e educadores 2 3 150%
49 Realizar atividades de difusão para
 púbico em geral (cursos, oficinas e palestras) 14 14 100%
50 Realizar oficinas ou cursos de
 capacitação de guias de turismo 1 1 100%
51 Realizar pesquisa de perfil de satisfação para
 público escolar e apresentar relatório das pesquisas
 realizadas, de acordo com orientações da SEC 2 2 100%
52 Monitorar os índices de satisfação do público
 escolar, conforme orientação da SEC (apresentar
 o percentual atingido no relatório da pesquisa) >ou=80% >80% >80%
Justificativas: Meta 46: A pequena margem de superação da meta se deve 
ao empenho da equipe de educadores da Casa Guilherme de Almeida junto 
a potenciais visitantes, assim como ao crescimento geral da notoriedade 
do Museu. Meta 47: O número excedente se deve ao fato de que, com o 
reconhecimento crescente do trabalho da Casa, a demanda de novos 
grupos e visitas espontâneas tem se elevado consideravelmente. Meta 48: 
No primeiro trimestre, além do curso previsto em meta, houve a solicitação 
do ESPRO (Ensino Social Profissionalizantes) para que fosse oferecido um 
curso de capacitação para 70 membros daquela instituição.
2.4. Programa de Apoio ao Sisem - SP Meta  Meta 
Quadro de Metas Anual Realizada     ICM
53 Realizar ações de capacitação (palestras, oficinas e cursos) em 
Museus e espaços expositivos do interior e da RMSP 2 2 100%
54 Realizar o I Encontro Anual de Museus-Casas
 Literários, visando ao diálogo entre instituições similares e à
 articulação de ações conjuntas 1 1 100%
55 Submeter apresentação desenvolvida pela Casa Guilherme de 
Almeida, de acordo com os temas que serão sugeridos pelo Sisem para o 
8º Encontro Paulista de Museus 1 1 100%
2.5. Programa de Comunicação e Imprensa Meta  Meta  
Quadro de Metas Anual Realizada     ICM
56 Dar continuidade à publicação da Revista
 Eletrônica "Re-produção" 1 1 100%
3. Quadros de Metas Administrativas 
Programa de Financiamento e Meta  Meta 
 Fomento Quadro de Metas Anual Realizada     ICM
57 Apresentar projetos em Editais,
 Programas Institucionais, etc 1 1 100%
58 Captar recursos por meio de geração
 de receita de bilheteria, cessão remunerada
 de uso de espaços e contratos de
 restaurante, café, loja  R$ 210-000 R$ 192.571 92%
59 Captar recursos por meio de projetos
 incentivados (Rouanet, PROAC e Mendonça),
 editais de fomento (FAPESP, FINEP, CNPq, etc),
 doações e parcerias R$ 150-000 R$ 436.993 291%
Justificativas:  Meta 58: O resultado ficou ligeiramente abaixo do esperado 
por conta de algumas desistências na cessão onerosa de uso do espaço 
causadas pela crise econômica. Meta 59: A superação da meta se dá pela 
entrada de recursos oriundos do Convênio firmado com o FID - Fundo 
Estadual de Defesa dos Interesses Difusos. 4. Metas Condicionadas - Casa 
das Rosas e Casa Guilherme de Almeida
  Meta  Meta 
Quadro de Metas Anual Realizada     ICM
60 Exposição sobre José Lins do Rego 1 - -
61 Realização da I Bienal Paulista de
 Poesia em Performance 1 - -
62 Concurso Nacional de Poesia: prêmio
 “Haroldo de Campos” 1 - -
63 Exposição Revista Artéria 1 - -
64 Realizar itinerância do “S.O.S. Literatura”
 em 6 municípios do Estado 6 - -
65 Reedição do livro "Meu" (1925),
 de Guilherme de Almeida 1 - -
66 Publicação de livro de ensaios
 sobre a obra tradutória de Guilherme de Almeida 1 - -
67 Digitalização de obras dos acervos
 bibliográfico, documental e fotográfico do
 Museu (com recursos provindos do Fundo
 de Interesses Difusos - FID) 1 - -
68 Publicação de catálogo do Museu Casa Guilherme
 de Almeida (com recursos provindos do Fundo
 de Interesses Difusos - FID, ou de outra fonte) 1 - -
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8.2.1 Inscrições de aprendizes  30 30 100%
8.2.2 Apresentação do espetáculo
  produzido em 2014 (Heurói) e 2015 (Okinosmov) 10 10 100%
8.2.3 Apresentação dos Laboratórios de Criação 6 8 133%
8.2.4 Carga horária  950h 773h 81%
Justificativas: Fechamos o semestre com cerca de 770 horas de 

atividades no Ciclo II, decorrente da configuração da grade que foi possível 
para viabilizar os dias de estágio dos aprendizes nas diversas unidades 
das Fábricas de Cultura para completar o ciclo de formação. A meta de 
apresentação do Ciclo II foi superada com duas apresentações a mais do 
Laboratório de Criação realizadas na Fábricas de Cultura Jardim São Luís 
e de Brasilândia, no mês de abril. São apresentações de baixo custo sem 

efeito negativo no orçamento, mas importantes para integração com os 
aprendizes das Fábricas.
9. Pesquisa Qualitativa Meta  Meta
  Semes-  Reali- 
Quadro de Metas        tral    zada    ICM
9.1  Nº de relatórios de pesquisas aplicadas 1 1 100%

… continuação

POIESIS - Instituto de Apoio à Cultura, à Língua e a Literatura - Entidade Gerenciada: CONTRATO DE GESTÃO 07/11 - Fábricas de Cultura
BALANÇOS PATRIMONIAIS E DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E DE 2015

Passivo  dezembro/16 dezembro/15
Circulante  0 3.878.350
Fornecedores  - 787.517
Salários e obrigações sociais  - 707.315
Obrigações tributárias  - 96.220
Provisões de férias  - 2.287.298
Não circulante  0 15.202.003
Obrigações com Estado  - 12.269.529
Obrigações com Estado-Imobilizado  - 2.813.621
Provisões para Contingências  - 118.853
Patrimônio social: Superávit/Déficit Acumulado -  -
Resultado do exercício  -  -
Total do passivo + patrimônio social  0 19.080.353

Demonstração do Resultado do Exercício - (em Reais)
Aporte de Operação  dezembro/16 dezembro/15
Recursos públicos   20.351.147   40.084.384
Recursos próprios   299.793   42.025
Receitas financeiras   831.959   2.605.599
Receita líquida de recursos   21.482.899   42.732.008
(Despesas) Receitas Operacionais   (21.482.899)  (42.732.008)
Com pessoal   (12.943.045)  (23.663.614)
Gerais e administrativas   (5.047.747)  (10.228.791)
Com atividades culturais   (3.038.531)  (7.721.033)
Divulgação e comunicação   (9.299)  (29.160)
Depreciação e amortização   (384.788)  (686.772)
Financeiras líquidas   (44.128)  (363.178)
Outras despesas operacionais   (15.361)  (39.460)
Déficit/Superávit do exercício  0 0

Clovis de Barros Carvalho - CPF nº 040.331.918-87 - Diretor Executivo               Plínio Silveira Correa - CPF nº 012.574.568-06 - Diretor Adm/Financeiro              Adilson Ernesto da Silva - CRC 1SP266387/O-7 - Contador

BALANÇO PATRIMONIAL - (em Reais)
Ativo  dezembro/16 dezembro/15
Circulante  0  16.152.218
Caixa e equivalentes de caixas  -  15.605.909
Adiantamentos a funcionários-férias  -  306.810
Adiantamentos a fornecedores  -  236.552
Outros créditos  -  2.947
Não circulante  0 2.928.135
Imobilizado  -  2.736.876
Intangível  -  76.744
Depósito judicial  -  114.515

Total do ativo  0 19.080.353

POIESIS - Instituto de Apoio à Cultura, à Língua e a Literatura - Entidade Gerenciada: Contrato de Gestão 05/12-Museológico
Balanços Patrimoniais e Demonstrações do Resultado dos Exercícios Findos em 31 De Dezembro de 2016 e de 2015

Passivo  dezembro/16 dezembro/15
Circulante  715.875 617.936
Fornecedores  244.413 158.192
Salários e obrigações sociais  130.943 137.677
Obrigações tributárias  28.166 22.003
Provisões de férias  312.353 300.063
Não circulante  2.085.218 2.650.530
Obrigações com Estado  1.505.489 2.254.909
Obrigações com Estado-Imobilizado  244.916 245.622
Provisões para contingências  334.813 150.000
Total do passivo + patrimônio social  28.010.092 3.268.466

Demonstração do Resultado do Exercício - (em Reais)
Aporte de Operação  dezembro/16 dezembro/15
Recursos públicos   6.099.044   6.247.364
Recursos próprios   195.352   211.075
Receitas financeiras   333.864   370.326
Receita líquida de recursos   6.628.261   6.828.765
(Despesas) Receitas Operacionais   (6.628.261)  (6.828.765)
Com pessoal   (3.795.557)  (3.626.034)
Gerais e administrativas   (2.015.944)  (1.994.671)
Com atividades culturais   (700.459)  (1.067.715)
Divulgação e comunicação   (19.285)  (27.876)
Depreciação e amortização   (52.790)  (40.751)
Financeiras líquidas   (21.047)  (61.774)
Outras despesas operacionais   (23.179)  (9.944)
Déficit/Superávit do exercício  0 0

Balanço Patrimonial - (em Reais)
Ativo  dezembro/16 dezembro/15
Circulante  2.524.141   2.998.029
Caixa e equivalentes de caixas   2.280.513   2.930.973
Adiantamentos a funcionários-férias   48.366   41.327
Contas a receber   39.335   17.867
Adiantamentos a fornecedores   155.927   7.862
Não circulante  276.951 270.437
Imobilizado  241.582 240.670
Intangível  3.334 4.953
Deposito judicial  32.035 24.814
Total do ativo  2.801.093 3.268.466

Clovis de Barros Carvalho - CPF nº 040.331.918-87 - Diretor Executivo Plínio Silveira Correa - CPF nº 012.574.568-06 - Diretor Adm/Financeiro Adilson Ernesto da Silva - CRC 1SP266387/O-7 - Contador
Contrato de Gestão 08/13 - Relatório de Execução das Metas 2016
Quadro de Metas Técnicas das Oficinas Culturais - Ações de Formação
Quadro de Metas Meta  Meta 
  Anual Realizada     ICM
1 Realizar Ações de Formação: Programa
 Oficinas Gerais 650 915 141%
2 Nº de Público Atendido 26.000 63.694 245%
3 Realizar Ações de Formação: Programa de

 Formação em Gestão Cultural 3 3 100%
4 Nº de Público Atendido 300 318 106%
5 Realizar Ações de Formação: Programa Oficina
 Metropolitana 60 63 105%
6 Nº de Público Atendido 1.200 1.042 87%
7 Realizar Ações de Formação: Programa
 Oficina Intergeracional 6 8 133%
8 Nº de Público Atendido 120 199 166%

9 Realizar Ações de Formação: Programa
 Oficina Referência Oswald de Andrade - Seminários 2 2 100%
10 Nº de Público Atendido 200 334 167%
11 Realizar Ações de Formação: Programa
 Oficina Referência Oswald de Andrade - Atividades 90 165 183%
12 Nº de Público Atendido 4.450 27.041 608%
13 Realizar Ações de Formação: Programa
 Oficina Referência Casa Mário de Andrade - Ateliês 60 60 100%
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POIESIS - Instituto de Apoio à Cultura, à Língua e a Literatura - Entidade Gerenciada: Contrato de Gestão 08/13 - Oficinas Culturais - UFC
Balanços Patrimoniais e Demonstrações do Resultado dos Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2016 e de 2015

Balanço Patrimonial - (em Reais)
Passivo  dezembro/16 dezembro/15
Circulante  1.356.110 1.826.245
Fornecedores  426.315 658.663

Salários e obrigações sociais  398.712 316.818

Obrigações tributárias  43.927 24.432

Provisões de férias  487.156 826.332

Não circulante  1.654.055 902.180
Obrigações com Estado  1.162.279 186.263

Obrigações com Estado-Imobilizado  491.776 611.856

Provisões para contingências  - 104.062

Total do passivo + patrimônio social  3.010.165 2.728.426

Demonstração do Resultado do Exercício - (em Reais)
Aporte de Operação  dezembro/16 dezembro/15
Recursos públicos   16.743.331   21.424.809
Recursos próprios   1.052.075   803.054
Receitas financeiras   511.723   624.268
Receita líquida de recursos   18.307.129   22.852.131
(Despesas) Receitas Operacionais   (18.307.129)  (22.852.131)
Com pessoal   (10.807.611)  (11.368.102)
Gerais e administrativas   (3.718.261)  (4.661.683)
Com atividades culturais   (3.568.907)  (6.500.042)
Divulgação e comunicação   (31.465)  (39.456)
Depreciação e amortização   (148.399)  (130.623)
Financeiras líquidas   (6.324)  (129.688)
Outras despesas operacionais   (26.164)  (22.537)
Déficit/Superávit do exercício  0 0

Ativo  dezembro/16 dezembro/15
Circulante  2.518.389   2.061.057
Caixa e equivalentes de caixas   2.360.118   1.888.310

Adiantamentos a funcionários-férias   101.052   131.858

Adiantamentos a fornecedores   16.495   13.019

Outros créditos   40.725   27.870

Não circulante  491.776   667.369
Imobilizado   458.320   562.339

Intangível   33.456   49.517

Depósito judicial  -  55.513

Total do ativo  3.010.165 2.728.426
Clovis de Barros Carvalho - CPF nº 040.331.918-87 - Diretor Executivo               Plínio Silveira Correa - CPF nº 012.574.568-06 - Diretor Adm/Financeiro              Adilson Ernesto da Silva - CRC 1SP266387/O-7 - Contador
Contrato de Gestão 02/16 - Relatório de Execução das Metas 2016

Programa Fábricas de Cultura Vila Nova Cachoeirinha, Jaçanã, 
Brasilândia, Jardim  São Luís e Capão Redondo 

1. Programa Biblioteca- Fábrica de Cultura Vila Nova Cachoeirinha
Quadro de Metas Meta  Meta 
  Anual Realizada     ICM
1.1 Aquisição de itens do acervo (compra de livros,
 Cds, DVDs, Blue Rays e outros) 80 108 135%
1.2 Encontro de leitores e autores 2 2 100%
1.3 Público presente Mínimo 50 48 96%
1.4 Encontro de leitores (Oficinas, Saraus,
 Mediação de Leitura, Rodas de conversa) 68 69 101%
1.5 Público presente 1.224 1.101 90%
1.6 Encontro com contadores de histórias 6 7 117%
1.7 Público presente 132 204 155%
Fábrica de Cultura Jaçanã
1.1 Aquisição de itens do acervo (compra de livros,
 Cds, DVDs, Blue Rays e outros) 80 112 140%
1.2 Encontro de leitores e autores 2 2 100%
1.3 Público presente Mínimo 50 30 60%
1.4 Encontro de leitores (Oficinas, Saraus, Mediação
 de Leitura, Rodas de conversa) 50 50 100%
1.5 Público presente 900 960 107%
1.6 Encontro com contadores de histórias 6 7 117%
1.7 Público presente 132 197 149%
Fábrica de Cultura Brasilândia 
1.1 Aquisição de itens do acervo (compra de livros,
 Cds, DVDs, Blue Rays e outros) 80 105 131%
1.2 Encontro de leitores e autores 2 3 150%
1.3 Público presente Mínimo 50 65 130%
1.4 Encontro de leitores (Oficinas, Saraus,
 Mediação de Leitura, Rodas de conversa) 48 50 104%
1.5 Público presente 864 1.287 149%
1.6 Encontro com contadores de histórias 6 6 100%
1.7 Público presente 132 192 145%
Fábrica de Cultura Jardim São Luís
1.1 Aquisição de itens do acervo (compra de livros,
 Cds, DVDs, Blue Rays e outros) 80 114 143%
1.2 Encontro de leitores e autores 2 2 100%
1.3 Público presente Mínimo 50 63 126%
1.4 Encontro de leitores (Oficinas, Saraus,
 Mediação de Leitura, Rodas de conversa) 60 60 100%
1.5 Público presente 1.080 980 91%
1.6 Encontro com contadores de histórias 6 6 100%
1.7 Público presente 132 154 117%
Fábrica de Cultura Capão Redondo
1.1 Aquisição de itens do acervo (compra
 de livros, Cds, DVDs, Blue Rays e outros) 80 107 134%
1.2 Encontro de leitores e autores 2 1 50%
1.3 Público presente Mínimo 50 10 20%
1.4 Encontro de leitores (Oficinas, Saraus, Mediação
 de Leitura, Rodas de conversa) 48 34 71%
1.5 Público presente 864 545 63%
1.6 Encontro com contadores de histórias 6 4 67%
1.7 Público presente 132 123 93%

Justificativas: As metas de público  e de "Encontro com Leitores, Oficinas, 
Saraus, Mediação de Leitura, Rodas de conversa” da Biblioteca Vila Nova 
Cachoeirinha ficaram ligeiramente abaixo em relação ao esperado, com um 
total de 96% de resultado em relação à meta. Uma variação muito pequena 
dentro de uma margem de oscilação muito comum em eventos. A meta de 
público total da Biblioteca da Fábrica Jaçanã foi superada em 10% sendo 
que algumas atividades tiveram variação de público para cima, outras 
ficaram baixo do inicialmente previsto dentro da normalidade da dinâmica de 
produção de eventos culturais, como é o caso do público de encontros com 
autores que ficou em 60% da meta enquanto os encontros com contadores 
de história superaram a meta em 49% O número excedente de itens 
adquiridos para o acervo não gerou ônus adicional ao orçamento. A meta de 
público total da Biblioteca da Fábrica Brasilândia foi superada em 48% além 
da expectativa inicial nessa unidade, fator comum na dinâmica de variação 
de público em eventos culturais, cuja demanda pela programação pode 
variar. O público total das atividades da biblioteca da Fábrica Jardim São 
Luís ficou 5% abaixo do inicialmente previsto, sendo que algumas atividades 
tiveram variação de público para cima, outras ficaram baixo do inicialmente 
previsto dentro da normalidade da dinâmica de produção de eventos 
culturais. Algumas metas relativas à Fábrica de Cultura Capão Redondo 
não foram atingidas por consequência da ocupação e a necessidade de 
manutenção dos espaços e equipamentos, o que impediu a realização 
integral das atividades previstas, principalmente no 3º trimestre, refletindo 
na meta anual. O número excedente de itens adquiridos para o acervo não 
gerou ônus adicional ao orçamento.
2. Saídas Pedagógicas - Quadro de Metas Meta  Meta
   Anual Realizada     ICM
VNC Quantidade de Saídas 17 24 141%
 Nº de Participantes Mínimo 544 449 83%
JÇA Quantidade de Saídas 14 15 107%
 Nº de Participantes Mínimo 448 367 82%
BRL Quantidade de Saídas 18 27 150%
 Nº de Participantes Mínimo 576 871 151%
JSL Quantidade de Saídas 19 35 184%
 Nº de Participantes Mínimo 608 912 150%
CPR Quantidade de Saídas 17 12 71%
 Nº de Participantes Mínimo 544 325 60%
Justificativas: As Fábricas administradas pela Poiesis encerraram o 
segundo semestre de 2016 superando em algumas unidades o número de 
participantes e de saídas, com exceção das Fábricas de Jaçanã e Capão 
Redondo. A concentração das saídas no quarto trimestre, foi sem ônus 
financeiro, uma vez que diversas instituições visitadas cederam o transporte.  
Fábrica de Cultura Vila Nova Cachoeirinha: A Supervisão Pedagógica da 
Fábrica de Cultura Vila Nova Cachoeirinha optou por concentrar as saídas 
programadas para o semestre no 4° trimestre do ano devido à demanda e 
oportunidades que se apresentam para estas atividades a partir de outubro. 
Observou-se que a adesão dos aprendizes às saídas pedagógicas na 
Unidade foi excepcionalmente baixa, o que ensejou esforços de se realizar 
mais saídas pedagógicas para no intento de alcançar a meta de público. 
Ainda assim, ficou abaixo do esperado. Fábrica de Cultura Brasilândia: 
A superação da meta de saídas pedagógicas não onerou o orçamento 
destinado a esta rubrica, dado que grande parte delas foi realizada a pé com 
as turmas de aprendizes, em trabalhos realizados na região, especialmente 
pesquisas e realização de vídeos de Projeto Espetáculo e os cortejos da 
Mostra de Processos. Além disso, três eventos tiveram grande destaque em 

termos de adesão para contribuir com esta superação: a visita ao Horto 
no Dia das Crianças, as visitas à Bienal de SP e as saídas para assistir 
as apresentações do Projeto Espetáculo. Com isso, e devido ao fato de os 
grupos de aprendizes desta Unidade serem menos resistentes a saídas 
do que em outras, o número de participantes também superou a meta. 
Fábricas de Cultura Capão Redondo e Jaçanã: Historicamente, a adesão 
dos aprendizes às saídas pedagógicas nas Unidades é baixa, devido aos 
seguintes fatores: dificuldades (esquecimento, falta de comunicação no 
lar) em trazer as autorizações para as saídas assinadas; falta interesse em 
saídas cujos trajetos são longos e demorados (especialmente quando em 
regiões centrais) e pouco interesse nas saídas (a maioria dos aprendizes 
prefere ficar nas Fábricas e realizar atividade a se deslocar para outros 
locais), assim, muitos abrem mão de participar para ficarem na biblioteca 
ou mesmo serem visitantes em outros Ateliês e Trilhas. O número de 
participantes foi baixo devido à escassa procura por matrículas no segundo 
semestre de 2016 na Fábrica de Cultura Capão Redondo, decorrente do 
período em que a Fábrica ficou fechada após a ocupação. Com os baixos 
índices de matriculas, a adesão dos aprendizes às saídas pedagógicas 
reduziu proporcionalmente o número de matriculados. Fábrica de Cultura 
Jardim São Luís: A superação da meta de saídas pedagógicas não 
onerou o orçamento destinado a esta rubrica, dado que grande parte delas 
foi realizada a pé com as turmas de aprendizes, em atividades, visitas e 
parcerias nas diversas instituições culturais da região. A Unidade Jardim 
São Luís é próxima a equipamentos culturais importantes e também uma 
das menos distantes de regiões centrais, o que incentiva a realização de 
saídas com transporte motorizado. Com isso e devido ao fato de os grupos 
de aprendizes desta Unidade serem menos resistentes a saídas do que em 
outras, a realização superou a meta.
3. Ateliês de Criação  - Quadro de Metas Meta  Meta 
  Anual Realizada     ICM
VNC Total de vagas 950 950 
100%
 Nº de matriculados Mínimo 836 950 114%
 Total de turmas Mínimo 38 38 100%
 % de turmas com carga horária
 de 5h semanais 100% 100% 100%
JÇA Total de vagas 850 850 
100%
 Nº de matriculados Mínimo 748 842 113%
 Total de turmas Mínimo 34 34 100%
 % de turmas com carga horária
 de 5h semanais 100% 100% 100%
BRL Total de vagas 750 990 
132%
 Nº de matriculados Mínimo 660 917 139%
 Total de turmas Mínimo 30 38 127%
 % de turmas com carga horária
 de 5h semanais 100% 100% 100%
JSL Total de vagas 950 1.015 107%
 Nº de matriculados Mínimo 836 1.135 136%
 Total de turmas Mínimo 38 40 105%
 % de turmas com carga horária
 de 5h semanais 100% 100% 100%
CPR Total de vagas 950 950 100%
 Nº de matriculados 836 627 75%

14 Nº de Público Atendido 600 650 108%
15 Realizar Ações de Formação: Programa
 Oficina Referência Casa Mário de
 Andrade - Atividades 60 99 165%
16 Nº de Público Atendido 1.200 4.520 377%
17 Realizar Ações de Formação: Programa
 Cultura Tradicional e Contemporaneidade 4 4 100%
18 Nº de Público Atendido 800 1.648 206%
19 Realizar Ações de Formação: Programa
 Festivais, Mostras e Oficina na Rua 3 3 100%
20 Nº de Público Atendido 6.000 11.560 193%
21 Elaborar relatório de pesquisa de perfil e
 de satisfação do público 2 2 100%
22 Monitorar os Índices de
 Satisfação do Público >ou=80% >80% >80%
Observação: As metas de nºs 01 a 04, 19 e 20 foram alteradas, e as metas 
de nºs 7 e 8 foram incluídas. Todas ajustadas no 4º Termo de Aditamento.
Justificativas:  Meta 01: Ao celebrar parcerias com instituições (Fundação 
Bienal, Sesc, entre outras), projetos financiados por editais municipais, 
estaduais, federais, e mecanismos de incentivo (ProAC, Lei Rouanet), foi 
possível ampliar o número de atividades ofertadas. Ampliação essa, sem 
geração de custos, em sua maioria. Na difusão, houve também acréscimo 
na quantidade de ações, como mostras comentadas de audiovisual, sessões 
de contação de histórias e circuito de espetáculos.  Meta 02: A superioridade 
do público atendido em relação à meta se dá, além da expressiva e 
crescente visitação às exposições nas sedes, pelas sucessivas parcerias 
com as principais mostras, festivais, circuitos e eventos realizados na capital 
em interior, como FIT - Festival Internacional de Teatro de São José do Rio 
Preto, SIM - Semana da Diversidade Sexual de Araçatuba, FELIQ - Festival 
Limeirense de Quadrinhos, MIRADA etc. Meta 04: No segundo trimestre, a 
realização do seminário “Olhares da Gestão Cultural” no Teatro Nair Bello 
permitiu que se ampliasse o número de vagas para além do inicialmente 
previsto. No terceiro trimestre, em São Carlos, o período pré-eleitoral e a 
greve de universitários contribuíram para a baixa presença de gestores da 
região e alunos. Pelo mesmo motivo, a realização do seminário em São José 
dos Campos, além das particularidades do período pós-eleitoral, ocorreu 
em meio à notícia da desativação da OC Altino Bondesan, o que influiu 
negativamente na quantidade de público. Todavia, a meta anual foi superada 
com a margem positiva de 18 pessoas. Meta 05: Com a ação do curador 
do projeto foi possível realizar três ações a mais do que o previsto, sem 
ônus para o Programa.  Meta 06: O motivo do não alcance da meta anual 
se dá tanto pela temática difícil - tragédias gregas - e pouco conhecido pela 
maioria dos jovens, quanto pela procura na área de edição de vídeo restrita 
e técnica. No entanto ressaltamos que o alcance de público via acesso 
online aos produtos gerados na Oficina foi de 4.600 inscritos no canal da 
Oficina Cultural Metropolitana. Meta 07: A realização de parcerias que 
possibilitaram a inclusão de atividades externas em espaços parceiros assim 
como o interesse do público, levou ao atendimento de um maior número de 
ações. Meta 08: Os temas e formato das atividades atraíram as atenções 
de um número maior de público assim como a atividade Canto Cênico, 
que possibilitou a abertura de mais vagas. Meta 10: O formato das ações 
(debates, conversas intercaladas com leituras dramáticas e espetáculos) 
permitiu que o Projeto superasse a meta estimada de público.  Meta 11 e 
12: Ao celebrar parcerias com instituições e projetos financiados por editais 
municipais, estaduais e federais (espetáculos e exposições) foi possível 
ampliar o número de atividades ofertadas e aumentar o público atendido. 
Meta 14: A variedade das linguagens artísticas possibilitou o aumento de 
público. Meta 15 e 16: A utilização do Galpão e do porão da Casa Mario 
de Andrade possibilitou o aumento de atividades de difusão seguida de 
ações de formação. Isso gerou a superação de ações e público atendido. 
Meta 18: Cada ciclo do Programa Cultura Tradicional e Contemporaneidade 
tem como meta atingir por volta de 200 pessoas. A estrutura de cada ciclo, 
porém, é versátil, possibilitando, de acordo com o tema abordado várias 
configurações e combinações entre diferentes tipos de atividades formativas 
e/ou de difusão. Neste ano contamos com grandes parcerias de locais como 
por exemplo o SESC que possui espaço com grande capacidade de público. 
Meta 20: A união de forças das várias instituições correalizadoras das ações 

deste programa possibilitou maior investimento na programação, que se 
refletiu no aumento de público. Ações de Articulação
Quadro de Metas Meta  Meta 
  Anual Realizada     ICM
23 Realizar Ações de Articulação:
 Programa Intercâmbio 2 2 100%
24 Nº de Público Atendido 300 337 112%
25 Realizar Ações de Articulação:
 Programa Residência Artística 1 1 100%
26 Nº de Público Atendido 320 321 100%
27 Realizar Ações de Articulação: Programa
 de Estímulo ao Desenvolvimento de Parcerias 5 5 100%
28 Realizar Ações de Articulação:
 Programa de Difusão de Produtos Culturais 3 3 100%
29 Elaborar relatório de pesquisa de perfil
 e de satisfação do público 2 2 100%
30 Monitorar os Índices de
 Satisfação do Público >ou=80% >80% 100%
Observação: As metas de nºs 23 a 26 foram alteradas; a meta 27 incluída; 
e a meta "Estudos sobre arte contemporânea" foi excluída. Todas as 
alterações foram ajustadas no 4º Termo de Aditamento.Justificativa:  Meta 
24: As parcerias junto a instituições como Casa do Povo e as ações de 
difusão seguida de formação realizadas neste programa proporcionaram o 
aumento de público atendido. Ações Virtuais
Quadro de Metas Meta  Meta 
  Anual Realizada     ICM
31 Realizar Ações Virtuais 30 30 100%
Qualificação em Artes: Teatro
Quadro de Metas Meta  Meta  ICM
  Anual Realizada     ICM
32 Nº Total de grupos de teatro atendidos 45 45 100%
33 Nº de Orientadores artísticos 10 10 100%
34 Nº de Orientadores: "Grupo Orienta Grupo" 3 3 100%
35 Nº de encontros de orientação 392 503 128%
36 Nº de público e/ou participantes (orientações) 700 937 134%
37 Nº de estagiários em teatro 15 15 100%
38 Elaborar relatório de pesquisa de perfil e de
 satisfação do público 1 1 100%
39 Monitorar os Índices de
 Satisfação do Público >ou=80% >80% 100%
Justificativas: Meta 35: Esta meta foi subestimada, uma vez que a previsão 
é de 2 encontros mensais de orientação para cada um dos grupos, além das 
possíveis orientações especiais, ações culturais e visitas da curadoria.  Meta 
36:Este número é composto da soma de todos os orientados em alguma 
das metodologias do Programa: Núcleos em Formação, Núcleos Estáveis, 
Grupo Orienta Grupo, Orientações Especiais e Imersões. Originalmente, o 
número foi estimado considerando somente as três primeiras metodologias 
citadas, por isso abaixo do que apresentamos no presente relatório. Está 
fora deste número o público dos espetáculos em circulação e mostras. A 
superação desta meta não significou impacto nos recursos relativos ao 
Programa.Qualificação em Artes: Dança
Quadro de Metas Meta  Meta 
  Anual Realizada     ICM
40 Nº de companhias de dança atendidas 10 13 130%
41 Nº de orientadores 7 11 157%
42 Nº de encontros de orientação 120 291 243%
43 Nº de público e/ou participantes 150 950 633%
44 Mostra Final 1 1 100%
45 Nº de público e/ou participantes
 Mostra Final 4.000 2.358 59%
46 Elaborar relatório de pesquisa de
 perfil e de satisfação do público 1 1 100%
47 Monitorar os Índices de Satisfação
 do Público >ou=80% >80% 100%
Justificativas: Meta 40: A previsão contou apenas com os grupos que 
foram selecionados para receber orientação artística em seus processos 
de criação, no entanto, soma-se a eles os 3 grupos da edição 2015 que 

foram orientados na metodologia "circulação". Meta 41: Como estratégia 
de otimizar os recursos, cogitou-se a possibilidade de alguns grupos 
serem orientados na metodologia "orientação especial" (que viria a ser 
implementada), utilizando as ações culturais dos orientadores para ações 
pontuais, porém, levando-se em consideração a experiência da primeira 
edição e os perfis dos grupos selecionados, a coordenação e curadoria 
artística decidiram por ter um orientador para cada grupo. Isto elevou 
o número de orientadores ao longo desta edição. Meta 42: Esta meta 
foi subestimada, uma vez que a previsão é de no mínimo 2 encontros 
mensais para cada um dos 10 grupos, sem contar as possíveis orientações 
especiais de ações culturais com grupos de circulação, visitas da curadoria 
e visitas dos estagiários. Como a edição terminou em setembro, não houve 
encontros de orientação no 4° trimestre. Meta 43: Este número é a soma 
dos integrantes dos grupos orientados e do público dos espetáculos em 
circulação, bem como dos workshops em Festivais. Está fora o público dos 
espetáculos em circulação e mostras. O superação desta meta não significou 
o aumento do consumo de recursos relativos ao Programa. Meta 45: Esta 
meta foi claramente superestimada quando do planejamento anual em 2016. 
Soma-se a isto o fato de termos atravessado um ano de eleições municipais, 
o que impossibilitou o parceiro deste evento - a Prefeitura Municipal de 
Caraguatatuba - a realizar ações de divulgação mais contundentes, em 
busca de uma maior presença do público. Contudo, não houve perda na 
qualidade da programação da Mostra. Quadro de Metas Administrativas 
das Oficinas Culturais Financiamento e Fomento
Quadro de Metas Meta  Meta 
  Anual Realizada     ICM
48 Apresentar projetos em Editais, Programas
 Institucionais, Parcerias, etc. 1 1 100%
49 Captar recursos - 3% do valor anual 525.278 1.679.998 320%
Justificativa:  Meta 48: Em 2015, apresentamos no edital da Fundação 
Biblioteca Nacional o projeto do 4º Festival de Literatura de Iguape, 
integrante do Programa Oficinas Culturais, que foi selecionado e recebeu 
recursos no montante de R$ 116.000,00. O Festival foi realizado em junho de 
2016.  Participamos no Edital da Caixa Cultural com o projeto Qualificação 
em Artes: Conteúdos Referenciais. A proposta não foi aprovada. O mesmo 
projeto foi apresentado no ProAC ICMS. A comissão de avaliação analisou a 
proposta no final de 2016 e solicitou complementação de informações para 
posterior análise e aprovação em 2017. Meta 49: Foram realizadas parcerias 
nas atividades, que totalizou o valor de R$ 1.031.275,09, possibilitando a 
superação da meta. Metas Condicionadas - Quadro de Metas | Programa
 Formação Cultural Meta  Meta 
  Anual Realizada     ICM
50 Mergulho Artístico (Bolsa de
 Investigação) Atividades 8 - -
51 Mergulho Artístico (Bolsa de
 Investigação) Púbico 808 - -
Quadro de Metas | Qualificação
 em Artes: Teatro Meta  Meta 
  Anual Realizada     ICM
52 Nº de palestras, oficinas e workshops 260 - -
53 Nº de público e ou participantes
 palestras, oficinas e workshops 2.800 - -
54 Parceria com festivais e teatro 8 - -
55 Nº de público e ou participantes
 Apresentações / circulação 3.400 - -
56 Mostra Final 1 - -
57 Nº de público e ou participantes Mostra Final 5.000 - -
58 Nº de vídeos veiculados. Transmissão 10 - -
Quadro de Metas | Qualificação
 em Artes: Dança Meta  Meta 
  Anual Realizada     ICM
59 Parceria com festivais 5 - -
60 Nº de público e ou participantes
 Apresentações / circulação 1.700 - -
61 Nº de vídeos veiculados. Transmissão 8 - -
Observação: Não houve recursos adicionais para realização de metas 
condicionadas.
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 Total de turmas 38 38 100%
 % de turmas com carga horária
 de 5h semanais 100% 100% 100%
Justificativas: Todas as unidades cumpriram a contento as metas dos 
ateliês de criação exceto a Fábrica de Cultura Capão Redondo, onde 
houve dificuldade no preenchimento das vagas devido à reabertura  ao 
público somente no mês de setembro. Os pais ou responsáveis tomam a 
decisão de colocar os filhos em atividades extraescolares logo no início de 
cada semestre. As inscrições abertas fora desse período impactaram nas 
matrículas. 4. Programa Formação e Aperfeiçoamento de Equipe
Quadro de Metas  Meta  Meta  
  Anual Realizada     ICM
VNC % de Educadores dos Ateliês
 capacitados 85% 76% 90%
 % de Profissionais das equipes
 pedagógicas capacitados 85% 100% 118%
 Nº de Atividades de Formação 20 20 100%
JÇN% de Educadores dos
 Ateliês capacitados 85% 95% 112%
 % de Profissionais das equipes
 pedagógicas capacitados 85% 100% 118%
 Nº de Atividades de Formação 20 20 100%
BRA % de Educadores dos
 Ateliês capacitados 85% 76% 89%
 % de Profissionais das equipes
 pedagógicas capacitados 85% 100% 118%
 Nº de Atividades de Formação 20 20 100%
JSL % de Educadores dos Ateliês capacitados 85% 88% 103%
 % de Profissionais das equipes
 pedagógicas capacitados 85% 100% 118%
 Nº de Atividades de Formação 20 20 100%
CPR % de Educadores dos
 Ateliês capacitados 85% 90% 106%
 % de Profissionais das equipes
 pedagógicas capacitados 85% 100% 118%
 Nº de Atividades de Formação 20 9 45%
Justificativas:  Equipe Pedagógica em todas as Fábricas. A equipe 
pedagógica em cada Fábrica é composta por 4 profissionais sendo um 
Supervisor e três assistentes que tiveram 100% de presença nas atividades 
de formação, o que explica o desempenho de resultado nessa meta em 
todas as cinco Fábricas de Cultura. Equipe de Educadores nas Fábricas 
de Cultura Jardim São Luís e Jaçanã. O resultado de presença de 
educadores nas atividades de formação das Fábricas Jardim São Luís e 
Jaçanã ficou ligeiramente acima do esperado, refletindo um índice de 
assiduidade dessas equipes além da média esperada.  Fábrica de Cultura 
Capão Redondo. Na unidade de Capão Redondo foram realizados somente 
cinco encontros de formação devido à mudança na grade de trabalho da 
equipe. No final do primeiro trimestre, seis educadores foram desligados da 
equipe daquela Unidade. Com o fim da ocupação e a retomada das atividades 
em setembro, se fez necessária a contratação de novos profissionais 
para atender ao cumprimento da grade de 38 ateliês, de acordo com a 
meta. No entanto, com o processo de julgamento da greve da categoria 
no TRT-SP, a instituição estava impedida de contratar novos educadores. 
Foi necessário o deslocamento de parte da carga horária de formação da 
equipe para o atendimento das atividades de ateliê de criação. Fábricas 
de Cultura Brasilândia e Vila Nova Cachoeirinha. O cumprimento da 
meta de presença das equipes nos encontros de formação está direta e 
estreitamente vinculado à adesão e comprometimento das equipes com 
a gestão e a coordenação pedagógica. No quarto trimestre, boa parte da 
equipe mostrou-se desmotivada e pouco comprometida, no período pós-
greve. Muitos se manifestaram desestimulados e desinteressados a partir do 
segundo semestre, e naturalmente, a opção pelo não comparecimento se 
dá nas formações. Importante observar que, ao final do ano, como resultado 
do desgaste das relações e das equipes, nas duas Unidades houve um 
total de 14 desligamentos de educadores e novas contratações a partir de 
janeiro. 5. Trilhas de Produção - Quadro de Metas
Fábrica de Cultura Vila Nova Cachoeirinha  Meta  Meta  
  Anual Realizada     ICM
Curta Duração
 Número de turmas 5 3 60%
 Número de vagas 100 95 95%
 Número de matriculados Mínimo 100 108 108%
 Carga horária 16h a 20h 18h 100%
 Número de apresentações 3 4 133%
 Público presente Mínimo 90 90 100%
Longa Duração    
Número de turmas 12 18 150%
 Número de vagas Mínimo 240 403 168%
 Número de matriculados 240 359 150%
 Carga horária 32h 32h 100%
 Número de apresentações 4 13 325%
 Público presente Mínimo 100 140 140%
Fábrica de Cultura Jaçanã
Curta Duração    
Número de turmas 5 4 80%
 Número de vagas 100 80 80%
 Número de matriculados Mínimo 100 89 89%
 Carga horária 16h a 20h 16h 100%
 Número de apresentações 3 3 100%
 Público presente Mínimo 90 274 304%
Longa Duração
 Número de turmas 12 14 117%
 Número de vagas Mínimo 240 200 83%
 Número de matriculados 240 219 91%
 Carga horária 32h 32h 100%
 Número de apresentações 4 4 100%
 Público presente Mínimo 100 538 538%
Fábrica de Cultura Brasilândia
Curta Duração
 Número de turmas 5 3 60%
 Número de vagas 100 90 90%
 Número de matriculados Mínimo 100 83 83%
 Carga horária 16h a 20h 20h 100%
 Número de apresentações 3 3 100%
 Público presente Mínimo 90 120 133%
Longa Duração
 Número de turmas 12 15 125%
 Número de vagas Mínimo 240 345 144%
 Número de matriculados 240 262 109%
 Carga horária 32h 32h 100%
 Número de apresentações 4 4 100%
 Público presente Mínimo 100 111 111%
Fábrica de Cultura Jardim São Luís - Curta Duração
 Número de turmas 5 5 100%
 Número de vagas 100 105 105%
 Número de matriculados Mínimo 100 99 99%
 Carga horária 16h a 20h 20h 100%
 Número de apresentações 3 3 100%
 Público presente Mínimo 90 90 100%
Longa Duração
 Número de turmas 12 15 125%
 Número de vagas Mínimo 240 315 131%
 Número de matriculados 240 255 106%
 Carga horária 32h 48h 150%
 Número de apresentações 4 4 100%
 Público presente Mínimo 100 100 100%
Fábrica de Cultura Capão Redondo - Curta Duração
 Número de turmas 5 4 80%
 Número de vagas 100 85 85%
 Número de matriculados 100 52 52%
 Carga horária 16h a 20h 16h 100%
 Número de apresentações 3 3 100%
 Público presente 90 90 100%
Longa Duração
 Número de turmas 12 12 100%
 Número de vagas 240 265 110%
 Número de matriculados 240 353 147%
 Carga horária 32h 24h 75%
 Número de apresentações 4 7 175%
 Público presente 100 140 140%
Justificativa: Não atingimento da meta de Trilhas de curta duração na 

Fábrica de Cultura Capão Redondo:  em todas as unidades foram abertas 
Trilhas de Produção de curta duração de apoio ao projeto espetáculo 
voltadas à formação em Iluminação, Figurino e Cenografia. Estas trilhas 
foram ministradas por profissionais que atuam nas áreas de produção e 
com experiência pedagógica, devido ao aprofundamento técnico necessário 
para a formação dos aprendizes. O não cumprimento da meta de trilhas 
da Unidade Capão Redondo se deve ao fato de um destes profissionais, 
o cenógrafo Cleber Montanheiro, ter tido a necessidade de cessar sua 
participação na referida trilha e realizar seu distrato devido à sobrecarga 
de uma produção na qual estava envolvido. Uma vez que nesta turma 
havia poucos aprendizes e os profissionais que ministravam as outras 
Trilhas de Produção de apoio ao Projeto Espetáculo (Iluminação e Figurino) 
se dispuseram a integrar os processos para a finalização do projeto, a 
Coordenação Pedagógica julgou como melhor solução a integração das 
turmas, o que se mostrou mais potente pedagogicamente do que introduzir, 
em pleno andamento da montagem do Projeto Espetáculo, um novo 
profissional de Cenografia não integrado ao percurso. Desta forma, foram 
preservados o atendimento aos aprendizes matriculados, sua participação 
no Projeto Espetáculo e os objetivos pedagógicos das Trilhas, ou seja, a 
integração propositiva com a produção do Projeto Espetáculo. Superação 
do número de apresentações e público presente (Trilhas). As Mostras 
de Processo nas unidades das Fábricas de Cultura se caracterizam como 
momentos de apresentações, aproximação e integração dos aprendizes. 
Estas apresentações, muitas vezes, não são elaboradas, ensaiadas ou 
concebidas especialmente para as Mostras: são o resultado da formação, 
daquilo que estrutura pedagogicamente o percurso dos aprendizes ao 
longo do semestre. Neste sentido, não são necessários esforços, compras 
de material, encontros ou ensaios extra para que aconteça a participação 
dos aprendizes na Mostra. Muitas vezes, o envolvimento e disposição das 
turmas, o aprofundamento do trabalho dos educadores faz com que mais 
Trilhas se envolvam e participem destas apresentações, pois têm resultados 
do trabalho para mostrar. Assim, o fluxo do semestre pode levar a uma 
superação do que se estimava realizar. Como tudo que é apresentado 
é elaborado e preparado ao longo dos processos de formação, não há 
necessidade de investimentos exclusivamente para a preparação para estas 
apresentações, como compra de materiais ou remuneração de funcionários 
(além dos que são necessários normalmente, como compra de materiais 
de produção e remuneração dos funcionários para o dia das Mostras), 
fazendo com que a remuneração destas metas não acarrete em ônus para 
a execução orçamentária. 6. Projeto Espetáculo 
Quadro de Metas  Meta  Meta  
  Anual Realizada     ICM
VNC Nº de turmas 1 1 100%
 Carga horária semanal 10h 9h 90%
 Nº de Apresentações 8 8 100%
 Público presente Mínimo 520 815 157%
 Nº de vagas 60 60 100%
 Nº de matriculados Mínimo 60 56 93%
JÇN Nº de turmas 1 1 100%
 Carga horária semanal 10h 9h 90%
 Nº de Apresentações 8 8 100%
 Público presente Mínimo 520 878 169%
 Nº de vagas 60 60 100%
 Nº de matriculados Mínimo 60 56 93%
BRA Nº de turmas 1 1 100%
 Carga horária semanal 10h 9h 90%
 Nº de Apresentações 8 8 100%
 Público presente Mínimode 1.040 843 81%
 Nº de vagas 60 60 100%
 Nº de matriculados Mínimo 60 22 37%
JSL Nº de turmas 1 1 100%
 Carga horária semanal 10h 9h 90%
 Nº de Apresentações 8 8 100%
 Público presente Mínimode 1.040 942 91%
 Nº de vagas 60 60 100%
 Nº de matriculados Mínimo 60 71 118%
CPR Nº de turmas 1 1 100%
 Carga horária semanal 10h 9h 90%
 Nº de Apresentações 8 8 100%
 Público presente Mínimo 520 512 98%
 Nº de vagas 60 60 100%
 Nº de matriculados Mínimo 60 25 42%
Justificativas: Público presente - Fábricas de Cultura Jaçanã e Vila Nova 
Cachoeirinha. Devido à grande procura por parte dos Ateliês das próprias 
unidades, da comunidade e da visita de aprendizes de outras Fábricas 
da POIESIS e Catavento Cultural, houve superação de meta de público 
durante as apresentações. Público Presente - Fábrica de Cultura Jardim 
São Luís, Brasilândia e Capão Redondo. O público das apresentações 
dessas Unidades ficou abaixo do inicialmente previsto. Um fator que deve 
ser considerado para esse resultado, especialmente em Brasilândia e 
Capão Redondo (que mais sofreram com os movimentos de ocupação), é 
o efeito do período pós-ocupação em que as Fábricas passavam por um 
processo de reaproximação. Também devem ser considerada a ocorrência 
de fortes chuvas em alguns dias de espetáculo impactando o público nas 
apresentações. Carga horária semanal. O segundo semestre de 2016 
foi marcado pelo retorno ao trabalho dos educadores de forma ainda 
conturbada com a negociação da grade prejudicada pela judicialização 
da questão da carga horária promovida pelo movimento grevista. Ainda 
assim, a Organização Social fez todos os esforços para minimizar o impacto 
financeiro do congelamento da folha de pagamento com a estabilidade de 
emprego temporária decretada pelo Tribunal.  Como parte dessa estratégia, 
os educadores do Projeto Espetáculo tiveram parte das horas inicialmente 
dedicadas aos trabalhos em ateliês, remanejadas para as reuniões de 
preparação e discussão como forma de compensar a retirada da carga 
horária dos encontros de formação que foram diminuídos neste semestre a 
fim de minimizar o custo global da folha de pagamento. Por isso, a redução 
de 10h para 9h semanais o período de trabalho com os grupos. Número 
de matriculados. Quase todas as Fábricas de Cultura sofreram o impacto 
dos movimentos de greve e ocupação no que se refere às matriculas no 
Projeto Espetáculo. As Fábricas Jaçanã e Vila Nova Cachoeirinha foram as 
menos afetadas, atingindo 93% do número de matriculados, enquanto a 
Fábrica Jardim São Luís superava em 11 aprendizes o número de inscritos. 
Nas duas Fábricas onde o movimento de ocupação foi mais incisivo, Capão 
Redondo e Brasilândia, observamos que as turmas de projeto espetáculo 
tiveram muita dificuldade de se manter coesas com resultados bem abaixo 
do inicialmente previsto. Capão com 42% do resultado e Brasilândia com 
37% do resultado. 7. Workshops e Cursos de Férias
Quadro de Metas  Meta  Meta
  Anual Realizada     ICM
VNC Nº de Workshops 40 0 0%
 Nº de participantes Mínimo 720 0 0%
 Nº de Cursos de Férias 16 6 38%
 Nº de vagas 256 133 52%
 Vagas ocupadas (matriculados) Mínimo 192 133 69%
JÇN Nº de Workshops 40 5 13%
 Nº de participantes Mínimo 720 48 7%
 Nº de Cursos de Férias 16 6 38%
 Nº de vagas 256 121 47%
 Vagas ocupadas (matriculados) Mínimo 192 121 63%
BRA Nº de Workshops 40 0 0%
 Nº de participantes Mínimo 720 0 0%
 Nº de Cursos de Férias 16 0 0%
 Nº de vagas 256 0 0%
 Vagas ocupadas (matriculados) Mínimo 192 0 0%
JSL Nº de Workshops 40 0 0%
 Nº de participantes Mínimo 720 0 0%
 Nº de Cursos de Férias 16 9 56%
 Nº de vagas 256 635 248%
 Vagas ocupadas (matriculados) Mínimo 192 635 331%
CPR Nº de Workshops 40 5 13%
 Nº de participantes Mínimo 720 46 6%
 Nº de Cursos de Férias 16 22 138%
 Nº de vagas 256 319 125%
 Vagas ocupadas (matriculados) Mínimo 192 319 166%
Justificativa:  A não execução ou o cumprimento abaixo da meta nos 
workshops e cursos de férias são o reflexo da greve dos educadores, que 
inviabilizou o planejamento e a realização dessas atividades. 8. Fábrica 
Aberta 
Fábrica de Cultura Vila Nova Cachoeirinha Meta  Meta 
Quadro de Metas Anual Realizada     ICM
8.1 Nº de disponibilizações (cessões de espaço;

 agendamentos; estúdios de gravação; ações
 externas na comunidade) 500 642 128%
8.2 Nº de Eventos (difusão cultural, difusão juvenil,
 eventos realizados por meio de parcerias, etc) 22 22 100%
8.3 Público presente 3.000 6.198 207%
8.4 Nº de Apresentações (encontros com
 profissionais de referência na cultura; seminários; etc) 12 12 100%
8.5 Público presente 2.700 13.900 515%
8.6 Exibição de filmes (mostras temáticas;
 ações em parcerias com outras
 instituições; cine vizinho; etc) 9 9 100%
8.7 Público presente 90 470 522%
8.8 Festivais (encontros de trocas
 culturais entre grupos) 8 8 100%
8.9 Público presente 1.500 2.202 147%
Fábrica de Cultura Jaçanã
8.1 Nº de disponibilizações (cessões de espaço;
 agendamentos; estúdios de gravação; ações
 externas na comunidade) 350 474 135%
8.2 Nº de Eventos (difusão cultural, difusão
 juvenil, eventos realizados
 por meio de parcerias, etc) 22 22 100%
8.3 Público presente 1.700 3.708 218%
8.4 Nº de Apresentações (encontros
 com profissionais de referência
 na cultura; seminários; etc) 12 12 100%
8.5 Público presente 1.700 2.484 146%
8.6 Exibição de filmes (mostras temáticas;
 ações em parcerias com outras
 instituições; cine vizinho; etc) 9 9 100%
8.7 Público presente 90 333 370%
8.8 Festivais (encontros de trocas
 culturais entre grupos) 8 8 100%
8.9 Público presente 667 2.788 418%
Fábrica de Cultura Brasilândia
8.1 Nº de disponibilizações (cessões de espaço;
 agendamentos; estúdios de gravação; ações
 externas na comunidade) 350 319 91%
8.2 Nº de Eventos (difusão cultural, difusão
 juvenil, eventos realizados
 por meio de parcerias, etc) 22 22 100%
8.3 Público presente 3.000 8.008 267%
8.4 Nº de Apresentações (encontros
 com profissionais de referência na
 cultura; seminários; etc) 12 12 100%
8.5 Público presente 1.700 3.732 220%
8.6 Exibição de filmes (mostras temáticas;
 ações em parcerias com outras
 instituições; cine vizinho; etc) 9 11 122%
8.7 Público presente 90 888 987%
8.8 Festivais (encontros de trocas
 culturais entre grupos) 8 8 100%
8.9 Público presente 1.500 1.605 107%
Fábrica de Cultura Jardim São Luís
8.1 Nº de disponibilizações (cessões de espaço;
 agendamentos; estúdios de gravação; ações
 externas na comunidade) 500 716 143%
8.2 Nº de Eventos (difusão cultural, difusão
 juvenil, eventos realizados por meio
 de parcerias, etc) 22 22 100%
8.3 Público presente 3.000 5.725 191%
8.4 Nº de Apresentações (encontros
 com profissionais de referência na
 cultura; seminários; etc) 12 12 100%
8.5 Público presente 1.700 1.915 113%
8.6 Exibição de filmes (mostras temáticas;
 ações em parcerias com outras instituições;
 cine vizinho; etc) 9 9 100%
8.7 Público presente 90 539 599%
8.8 Festivais (encontros de trocas
 culturais entre grupos) 8 8 100%
8.9 Público presente 1.500 10.484 699%
Fábrica de Cultura Capão Redondo
8.1 Nº de disponibilizações (cessões de
 espaço; agendamentos; estúdios
 de gravação; ações externas na comunidade) 350 123 35%
8.2 Nº de Eventos (difusão cultural, difusão
 juvenil, eventos realizados
 por meio de parcerias, etc) 22 12 55%
8.3 Público presente 1.700 10.786 634%
8.4 Nº de Apresentações (encontros
 com profissionais de referência na
 cultura; seminários; etc) 12 7 58%
8.5 Público presente 1.700 968 57%
8.6 Exibição de filmes (mostras temáticas;
 ações em parcerias com
 outras instituições; cine vizinho; etc) 9 3 33%
8.7 Público presente 90 103 114%
8.8 Festivais (encontros de trocas
 culturais entre grupos) 8 5 63%
8.9 Público presente 667 8.616 1292%
Justificativas: Vila Nova Cachoeirinha - A previsão de disponibilização 
de espaços na unidade Vila Nova Cachoeirinha foi amplamente superada 
devido à alta demanda por parte da comunidade. Jaçanã. A Fábrica de 
Cultura Jaçanã, quando analisada do ponto de vista histórico dos quase 
quatro anos de realizações, demonstrava grande dificuldade em atingir 
números de atendimento de público em comparação com as unidades 
vizinhas da zona norte. Entretanto, durante os períodos de maior pressão, a 
Fábrica de Cultura Jaçanã foi a que propôs melhores soluções em termos 
de ampliação do diálogo com artistas de ocupações do entorno e coletivos 
de grande qualidade, porém com discurso favorável à ocupação. O intuito 
foi fortalecer o fio condutor do programa Fábricas, onde os diálogo e 
democratização cultural de periferia é foco. Com isso, Jaçanã foi a única 
das cinco unidades hoje administradas pela Poiesis, sem nenhuma tentativa 
de ocupação por parte dos aprendizes ou demais funcionários. A Fábrica 
de Cultura Jaçanã cumpriu a contendo as metas de Fábrica aberta no 2° 
Semestre de 2016 com significativa superação de público em algumas 
metas como eventos, apresentações e festivais. Brasilândia. A Fábrica 
de Cultura Brasilândia, assim como a unidade de Vila Nova Cachoeirinha, 
está localizada em área atendida por boas opções de transporte público 
com uma comunidade abundantemente povoada conjugada a escassas 
opções culturais no entorno próximo. A Fábrica Brasilândia ficou 9% abaixo 
na meta de disponibilização de espaços ao público. Identificamos que a 
mesma, por ser a última Fábrica a ser inaugurada, ainda está consolidando 
esse serviço na região, mas apresenta uma boa curva de crescimento. 
As Fábrica que hoje mais se destacam neste serviço (Jardim São Luís e 
Vila Nova Cachoeirinha) também tiveram uma curva de crescimento de 
amadurecimento. Portanto, consideramos, esse resultado, ainda que pouco 
abaixo da meta, bastante satisfatório.  Jardim São Luís. A Fábrica de 
Cultura Jardim São Luís cumpriu a contendo as metas de Fábrica Aberta 
no 2° Semestre de 2016 com significativa superação de público em algumas 
metas como eventos e festivais, uma vez que no período de ocupação da 
Fábrica Capão Redondo houve esforço da equipe de articulação para que 
a programação da Fábrica Jardim São Luís absorvesse toda a demanda 
pela programação das Fábricas da Zona Sul no 3° Trimestre.   Capão 
Redondo. Na unidade de Capão Redondo o segundo semestre foi dedicado 
à recuperação do espaço e das atividades após a ocupação da Fábrica com 
ações de fortalecimento externo em praças e feiras, onde a equipe local 
de Articulação trabalhou pequenas atividades no intuito de reaproximar o 
equipamento ao público do entorno.  Uma importante ação foi o apoio ao 
festival “100% FAVELA”, realizado em conjunto pelas equipes das Fábricas 
de Cultura Capão Redondo e Jardim São Luís, disponibilizando recursos 
técnicos e equipe para o evento na Vila Fundão. O apoio e a articulação 
com este evento, que é organizado e realizado por artistas que meses atrás 
estiveram apoiando a ocupação da Fábrica Capão, resultaram no apoio 
público e em manifestações desses mesmos artistas nas redes sociais 
agradecendo às Fábricas e fortalecendo a imagem do programa junto ao 
seu público. O evento, por ser de massa na região, contribuiu sobremaneira 
para a superação das metas de público no 4° trimestre. Devido ao período 
de recuperação do prédio com a reabertura da Fábrica de Cultura Capão 
Redondo apenas no mês de setembro, essa Unidade ficou com todos 
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os resultados de indicadores de produto (disponibilização de espaços e 
equipamentos, apresentações, filmes exibidos e festivais) abaixo das metas 
previstas. Público. O resultado de público em relação ao inicialmente 
previsto em todas as Fábricas de Cultura foi superado como resultado do 
trabalho das equipes de Articulação e Difusão que estão a cada semestre 
mais afinadas com as demandas e as oportunidades de cada comunidade 
do entorno das Fábricas. 9. Público Atendido
Quadro de Metas  Meta  Meta  
  Anual Realizada     ICM
VNC Atendimento Biblioteca 12.244 13.094 107%
 Atendimento (Formação) 27.922 23.188 83%
 Atendimento Difusão - Fábrica Aberta 69.162 83.590 121%
JÇN Atendimento Biblioteca 12.354 12.070 98%
 Atendimento (Formação) 20.307 14.353 71%
 Atendimento Difusão - Fábrica Aberta 15.705 19.562 125%
BRA Atendimento Biblioteca 13.906 11.641 84%
 Atendimento (Formação) 25.670 20.350 79%
 Atendimento Difusão - Fábrica Aberta 30.906 63.463 205%
JSL Atendimento Biblioteca 15.965 13.263 83%
 Atendimento (Formação) 28.462 26.135 92%
 Atendimento Difusão - Fábrica Aberta 31.562 38.848 123%
CPR Atendimento Biblioteca 16.366 7.927 48%
 Atendimento (Formação) 18.849 6.622 35%
 Atendimento Difusão - Fábrica Aberta 27.787 33.366 120%
Justificativas:  Atendimento Bibliotecas. O público ficou abaixo do 
previsto nas Bibliotecas das Fábricas de Jaçanã, Brasilândia e Jardim São 
Luís, pois apesar dos esforços de divulgação a média de público presente foi 
abaixo do esperado. Na Fábrica Capão Redondo a meta não foi atingida por 
consequência da ocupação e a necessidade de manutenção dos espaços 
e equipamentos, pós-ocupação o que retardou a reabertura da Fábrica e 
consequentemente a realização de atividades.  Atendimento Formação. 
Diversos elementos impactaram na diminuição do público das atividades 
de formação nas cinco Fábricas: a equipe mostrou-se desmotivada e pouco 
comprometida, no período pós-greve; o não comparecimento, o desligamento 
de educadores, e o impedimento de contratar novos educadores por conta 
da decisão do TRT-SP.  Atendimento Difusão A superação de público nos 
atendimentos de difusão em todas as Fábricas foi resultado do trabalho 
das equipes de Articulação e Difusão que estão, a cada semestre, mais 
afinadas com as demandas e oportunidades das comunidades do entorno 
das Fábricas. 10  Programa Núcleo Luz
Quadro de Metas Meta  Meta  ICM
  Anual Realizada     ICM
10.1 Ciclo Básico
10.1.1 Inscrições de Aprendizes - nº de vagas 50 50 100%
10.1.2 Inscrições de Aprendizes - matriculados 50 50 100%
10.1.3 Carga horária 500h 596h 119%
10.1.4 Apresentação de Espetáculo  4 4 100%
10.1.5 Apresentação dos Laboratórios de Criação  3 0 0%
10.2 Ciclo Avançado   
10.2.1 Inscrições de Aprendizes - nº de vagas 30 30 100%
10.2.2 Inscrições de Aprendizes - matriculados 30 33 110%
10.2.3 Carga horária 750h 802h 107%
Justificativas:  As atividades que resultaram no aumento da carga 
horária do Ciclo I e II em relação as metas estabelecidas estiveram sob 
responsabilidade da equipe do projeto, não gerando custo adicional. O não 
cumprimento da meta de apresentações da Mostra Experimental do Ciclo 
I se deve à aprovação e transferência de 20 aprendizes desse ciclo para o 
Ciclo II em agosto de 2016 e consequente entrada de novos aprendizes que 
necessitariam de um tempo maior para integração com os já participantes 
e vivência nas diversas atividades, não havendo, portanto, tempo hábil e 
condições pedagógicas para realização do Laboratório de Criação. No Ciclo 
Avançado a evasão de aprendizes não é passível de reposição devido às 
características do ciclo, por este motivo foram selecionados três aprendizes 
além do previsto para o processo de formação. 
11. Programa de Comunicação
11.1 Campanha de divulgação de mídias digitais (5 Fábricas)
Quadro de Metas - Mídias Digitais Meta  Meta 
  Anual Realizada     ICM
11.1.1 Publicização de Playlists 
- perfil do Spotfy 8 10 125%
11.1.2 Posts em perfil institucional
 do Facebook e/ou outras redes sociais 730 360 49%
11.1.3 Posts de vídeos no

 You Tube, Vimeo ou outros 60 10 17%
11.1.4 Publicização de músicas finalizadas
 nos estúdios de gravação - FAIXA FINALIZADA 75 15 20%
Justificativas:  A publicização de faixas finalizadas pelos estúdios, ficou 
abaixo da meta prevista, atingindo 20% de realização. O principal fator sentido 
pela deficiência da composição desta meta foi a carência de plataformas 
específicas para livre publicação de artistas atendidos. Uma resolução para 
atender a esta demanda em 2017 é a utilização da plataforma Soundcloud. 
A divulgação de playlists no Spotify superou ligeiramente a meta esperada 
e se constitui uma maneira muito nova de interação com enorme potencial 
de gerar identificação por meio da música. Em 2016 identificamos uma 
dificuldade de aproveitar o material produzido nos estúdios na quantidade 
inicialmente prevista. Desta forma, a publicização de faixas finalizadas 
pelos estúdios chegou a apenas 20% do inicialmente previsto. Isso se deu 
devido ao perfil do atendimento ter sido majoritariamente para grupos mais 
iniciantes sem o perfil profissional, assim como gravações experimentais 
com aprendizes cuja qualidade de produção também é de nível iniciante. Em 
2017 esse quantitativo de faixas com qualidade de nível profissional para 
divulgação irá crescer, uma vez que está em desenvolvimento um projeto de 
divulgação em parceria com a distribuidora digital de música independente 
Tratore. 11.2 Ações de divulgação com impressos (5 Fábricas)
Quadro de Metas - Materiais Impressos Meta  Meta  ICM
  Anual Realizada     ICM
11.2.1 Nº de cartazes distribuídos 900 420 47%
11.2.2 Nº de flyers distribuídos 105.000 31.500 30%
11.2.3 Nº de banners gigantes produzidos 27 38 141%
11.2.4 Nº de faixas produzidas 10 18 180%
11.2.5 Livretos institucionais 2.000 0 0%
11.2.6 Impressão de marcadores de livro 2.000 500 25%
Justificativas:  O mix de ações de comunicação ao longo do 2° semestre 
de 2016 foi modificado em relação ao inicialmente previsto, a partir 
da observação dos bons resultados que as ações nos meios digitais 
apresentaram nos trimestres anteriores. A experimentação de ações nas 
redes sociais veio amadurecendo como estratégia bem-sucedida, o que 
trouxe resultados positivos mais alinhados ao grande público jovem das 
Fábricas de Cultura conjugado à redução de recursos que essa estratégia 
possibilita.  Desta forma, pelos resultados positivos de público, consideramos 
acertada a decisão de priorizar os esforços em ações digitais, na medida 
suficiente. Isso explica a redução com gastos em materiais impressos, como 
folders e cartazes, e a ação justa e suficiente em alguns meios digitais cujas 
metas quantitativas ficaram abaixo do previsto, sem, no entanto, prejudicar 
o resultado de público. 12. Perfil do Público e Qualidade de Serviços 
Prestados - 12.1 Pesquisa Qualitativa dos Serviços prestados
Quadro de Metas Meta  Meta 
  Anual Realizada     ICM
VNC Nº de Pesquisas 1 1 100%
JÇN Nº de Pesquisas 1 1 100%
BRA Nº de Pesquisas 1 1 100%
JSL Nº de Pesquisas 1 1 100%
CPR Nº de Pesquisas 1 1 100%
13. CAPTAÇÃO DE RECURSOS   
Quadro de Metas Previsão Realizada
   2016
13.1 Captar Recursos 559.366 890.024 159%
Justificativa:  Em 2016, captamos recursos na ordem de R$ 200.000,00, 
no âmbito do projeto Itinerância Espetáculos Núcleo Luz aprovado no 
Ministério da Cultura para se valer da Lei de Incentivo, PRONAC nº 154926, 
com orçamento total de R$ 979.058,06. O projeto será executado, em 2017, 
após a captação de mais recursos.  Além disso, foram realizadas parcerias 
nas atividades, abaixo relacionadas, que totalizou o valor de R$ 231.392,72, 
possibilitando a superação da meta. 14. Metas Condicionadas - Fábrica 
Aberta
Quadro de Metas Meta  Meta
   Anual Realizada     ICM
Fábrica de Cultura Vila Nova Cachoeirinha
14.1 Eventos (difusão cultural, difusão
 juvenil, encontros, eventos realizados por
 meio de parcerias, etc.) 7 - -
14.2 Público Presente Mínimo 1.050 - -
14.3 Apresentações (espetáculos de teatro,
 orquestras, bandas, grupos, etc.) 3 - -
14.4 Público Presente Mínimo 950 - -

14.5 Exibição de Filmes (mostras temáticas;
 ações em parcerias com
 outras instituições; cine vizinho; etc.) 3 - -
14.6 Público Presente Mínimo 30 - -
14.7 Festivais (encontros de
 trocas culturais entre grupos) 3 - -
14.8 Público Presente Mínimo 500 - -
Fábrica de Cultura Jaçanã
14.1 Eventos (difusão cultural, difusão
 juvenil, encontros, eventos realizados por
 meio de parcerias, etc.) 7 - -
14.2 Público Presente Mínimo 600 - -
14.3 Apresentações (espetáculos de teatro,
 orquestras, bandas, grupos, etc.) 3 - -
14.4 Público Presente Mínimo 600 - -
14.5 Exibição de Filmes (mostras
 temáticas; ações em parcerias com outras
 instituições; cine vizinho; etc.) 3 - -
14.6 Público Presente Mínimo 30 - -
14.7 Festivais (encontros de trocas
 culturais entre grupos) 3 - -
14.8 Público Presente Mínimo 200 - -
Fábrica de Cultura Brasilândia
14.1 Eventos (difusão cultural, difusão
 juvenil, encontros, eventos realizados por
 meio de parcerias, etc.) 7 - -
14.2 Público Presente Mínimo 1.050 - -
14.3 Apresentações (espetáculos de teatro,
 orquestras, bandas, grupos, etc.) 3 - -
14.4 Público Presente Mínimo 600 - -
14.5 Exibição de Filmes (mostras temáticas; 
ações em parcerias com outras instituições;
 cine vizinho; etc.) 3 - -
14.6 Público Presente Mínimo 30 - -
14.7 Festivais (encontros de trocas
 culturais entre grupos) 3 - -
14.8 Público Presente Mínimo 500 - -
Fábrica de Cultura Jardim São Luís
14.1 Eventos (difusão cultural, difusão
 juvenil, encontros, eventos realizados 
por meio de parcerias, etc.) 7 - -
14.2 Público Presente Mínimo 1.050 - -
14.3 Apresentações (espetáculos de teatro,
 orquestras, bandas, grupos, etc.) 3 - -
14.4 Público Presente Mínimo 600 - -
14.5 Exibição de Filmes (mostras temáticas;
 ações em parcerias com outras
 instituições; cine vizinho; etc.) 3 - -
14.6 Público Presente Mínimo 30 - -
14.7 Festivais (encontros de trocas
 culturais entre grupos) 3 - -
14.8 Público Presente Mínimo 500 - -
Fábrica de Cultura Capão Redondo
14.1 Eventos (difusão cultural, difusão juvenil,
 encontros, eventos realizados
 por meio de parcerias, etc.) 7 - -
14.2 Público Presente Mínimo 600 - -
14.3 Apresentações (espetáculos de teatro,
 orquestras, bandas, grupos, etc.) 3 - -
14.4 Público Presente Mínimo 600 - -
14.5 Exibição de Filmes (mostras temáticas; 
ações em parcerias com outras
 instituições; cine vizinho; etc.) 3 - -
14.6 Público Presente Mínimo 30 - -
14.7 Festivais (encontros de trocas
 culturais entre grupos) 3 - -
14.8 Público Presente Mínimo 200 - -
Justificativa: Não houve recursos adicionais para realização de metas 
condicionadas.

POIESIS-Instituto de Apoio à Cultura, à Língua e a Literatura - Entidade Gerenciada: Contrato de Gestão 02/16-Fábricas de Cultura
Balanços Patrimoniais e Demonstrações do Resultado dos Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2016

BALANÇO PATRIMONIAL - (em Reais)
PASSIVO  dezembro/16
Circulante
Fornecedores  838.708
Salários e obrigações sociais  760.572
Obrigações tributárias  51.536
Provisões de férias  1.867.643
Total do passivo circulante  3.518.459
Não circulante
Obrigações com Estado  -934.365
Obrigações com Estado-Imobilizado  105.975
Provisões para Contingências  144.823
Outras obrigações com à SEC  2.878.012
Total do passivo não circulante  2.194.444
Total do passivo + patrimônio social  5.712.904

Demonstração do Resultado do Exercício - (em Reais)
Aporte de Operação  dezembro/16
Recursos públicos   18.481.151
Recursos próprios   239.923
Receitas financeiras   450.101
Receita líquida de recursos   19.171.175
(Despesas) Receitas Operacionais   (19.171.175)
Com pessoal   (12.403.500)
Gerais e administrativas   (4.034.962)
Com atividades culturais   (2.613.487)
Divulgação e comunicação   (10.726)
Depreciação e amortização   (11.325)
Financeiras líquidas   (86.933)
Outras despesas operacionais   (10.241)
Déficit/Superávit do exercício   0

ATIVO  dezembro/16
Circulante
Caixa e equivalentes de caixas   2.421.326
Adiantamentos a funcionários-férias   243.909
Adiantamentos a fornecedores   46.188
Outros créditos   10.009
Total do ativo circulante   2.721.431
Não circulante
Imobilizado   105.975
Intangível  -
Depósito judicial   7.486
Imobilizado de terceiros   2.878.012
Total do ativo não circulante   2.991.473 
Total do ativo  5.712.904

COMPANHIA AGRICOLA FAZENDA DAS PALMEIRAS
CNPJ (MF)  nº. 44.216.299/0001-91

Relatório da Diretoria
( )
Relatório da DiretoriaRelatório da Diretoria

Balanço Patrimonial Encerrado em 31 de Dezembro de 2016 e 2015.

Diretoria

Notas Explicativas

Srs.Acionistas: Conforme dispositivos legais e estatutários, apresentamos o Balanço Patrimonial e demais demonstrações fi nanceiras do exercício fi ndo em 31/12/16 comparativo ao de 31/12/15. Araras, 24 de Janeiro de 2017. A Diretoria.

       Diretoria: José Abílio Baggio, José Astor Baggio,
Salvador Baggio Neto e Sylvio Roberto Baggio

        Contador:  Luiz Roberto Legutke – CT.CRC.1.SP.267.296/O-5

ATIVO 2016 2015
  CIRCULANTE 1.167.852,10 1.131.429,72
  Disponibilidades 808.911,81 842.848,34
     Caixa e Bancos Conta Movimento 34.395,67 19.835,99
     Bancos com Liquidez Imediata 774.516,14 823.012,35
  Realizável a Curto Prazo 358.940,29 288.581,38
     Devedores Diversos 351.350,59 284.277,24
     Adiantamentos 5.732,50 4.032,50
     Impostos a Recuperar 1.600,19 0,00
     Seguros a Vencer 257,01 271,64
  NÃO CIRCULANTE 633.398,70 693.249,91
  Investimentos 7.758,45 7.314,77
  Imobilizado 1.655.160,98 1.653.362,48
  (-) Depreciações Acumuladas -1.029.520,73 -967.427,34
  TOTAL 1.801.250,80 1.824.679,63

PASSIVO 2016 2015
CIRCULANTE 121.559,34 384.128,56
Fornecedores 69.926,02 52.889,63
Cheques a Compensar 0,00 180,41
Obrigações Sociais e Trabalhistas 44.055,08 30.201,16
Obrigações Tributárias e Fiscais 7.578,24 245.403,25
Outras Obrigações à Pagar 0,00 42.787,45
Financiamentos Bancários 0,00 12.666,66
NÃO CIRCULANTE 437.078,95 0,00
 Exigível a Longo Prazo 437.078,95 0,00
   Lucros Acumulados 437.078,95 0,00
PATRIMONIO LÍQUIDO 1.242.612,51 1.440.551,07
Capital Social 1.110.000,00 1.110.000,00
Reservas de Lucros a Realizar 132.612,51 110.655,49
Lucros/Prejuízos Acumulados               0,00     219.895,58
TOTAL  1.801.250,80 1.824.679,63

Demonstração do Resultado do Exercício
2016 2015

 Receitas Operacionais 2.113.523,02 1.747.194,50
 Deduções     -61.433,45     -53.929,26
 Receita Operacional Liquida 2.052.089,57 1.693.265,24
 Custos dos Produtos Vendidos -1.223.100,70 -1.213.714,23
 Lucro Operacional Bruto 828.988,87 479.551,01
 Despesas Operacionais -479.870,88 -394.636,00
 Alienação de Imobilizado 0,00 638.714,92
 Outras Receitas / Despesas 197.647,19    24.693,98
 Lucro / Prejuízo Operacional Líquido 546.765,18 748.323,91
 Provisões -107.624,79 -265.641,70
 Lucro / Prejuízo do Exercício 439.140,39 482.682,21
 Lucro / Prejuízo por Ação 0,99 1,09

Demonstrações do Fluxo de Caixa Método Indireto
Atividades Operacionais 2016 2015
Lucro / Prejuízo Liquido do Exercício 439.140,39 482.682,21
Depreciações 62.093,39 66.532,06
Aumento de Devedores Diversos -67.073,35 112.078,88
Aumento Diminuição de Estoques 0,00 41.478,80
Adiantamentos Terceiros / Seguros a Realizar -3.285,56 -13,15
Diminuição de Fornecedores 17.036,39 27.039,18
Aumento Obrigações Trabalhistas 13.853,92 -405,48
Aumento Obrigações Fiscais -533,50 767,05
Aumento Clientes 0,00 38.274,38
Aumento Diminuição Provisão IRPJ - CSLL -237.291,51 240.293,46
Outras Obrigações   -42.967,86        4.693,48
Caixa Liquido Atividades Operacionais 180.972,31 1.013.420,87
Atividades de Investimentos
Aumento de Investimentos -443,68 -391,17
Aumento de Imobilizado -1.798,50 -1.580,62
Caixa Liquido Atividades Investimentos -2.242,18 -1.971,79
Atividades de Financiamentos
  Diminuição de Empréstimos Bancários -12.666,66 -12.666,66
  Dividendos Distribuídos -200.000,00 -200.000,00
Caixa Gerado Atividades Financiamentos -212.666,66 -212.666,66
Diminuição Líquida nas Disponibilidades -33.936,53 798.782,42
Saldo Caixa+ Equivalência Caixa início/2015 842.848,34   44.065,92
Saldo Caixa+ Equivalência Caixa fi nal/2016 808.911,81 842.848,34

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido
Componentes Capital Reserva Lucros Lucros Acumulados
Saldo em 31/12/2014 1.110.000,00 86.521,38 -38.652,52
Lucro do Exercício 0,00 0,00 482.682,21
Reservas 0,00 24.134,11 -24.134,11
Dividendos              0,00             0,00 -200.000,00
Saldo em 31/12/2015 1.110.000,00 110.655,49 219.895,58
Lucro do Exercício 0,00 0,00 417.183,37
Reservas - 21.957,02 21.957,02
Dividendos 0,00 0,00 -200.000,00
Saldo em 31/12/2016 1.110.000,00 132.612,51 459.035,97

1- Contexto Operacional: O objetivo social é a exploração agrícola. 2- 
Apresentação das Demonstrações Financeiras: Elaboradas em consonân-
cia com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 3- Principais Práticas Con-
tábeis: a) Apuração do Resultado é efetuado pelo regime de competência. 
b) Investimentos: São decorrentes de Empréstimos Compulsório sobre com-
bustíveis e atualizado pelos índices de poupança; c) Imobilizado: Está de-
monstrado ao custo de aquisição e de correção monetária até 31/12/1995, 
deduzido das depreciações, calculadas pelo método linear as taxas anuais 
de acordo com tabelas fi scais emitidas pela RFB, que levam em conta o 
prazo de vida útil do bem. Não foram observadas as disposições do CPC nº 
27, que determina que a depreciação deve ser apropriada de forma sintética 
ao longo da vida útil estimada do Ativo. Para o exercício de 2016, não foi 
efetuado teste de recuperabilidade de seus ativos (impairment) conforme 

disposições do CPC nº.01. d) Depreciações: Calculada pelo método linear 
que levam em conta as taxas e a vida útil dos bens;

Valor Depreciação Valor Líquido
Bens de Uso 2016 Acumulada Líquido
Imóveis 150.499,52 0,00 150.499,52 150.499,52
Construção/Melhorias 67.476,76 -54.337,49 13.139,27 14.128,19
Veículos 141.773,87 -141.167,14 606,73 7.891,09
Tratores/Máquinas 684.188,33 -469.768,48 214.419,85 255.352,93
Instalações Elétricas 7.867,70 -7867,70 0,00 0,00
Móveis e Utensílios 26.393,58 -25.117,84 1.275,74 1.992,33
Máquinas/Acessórios 304.537,31 -274.286,53 30.250,78 37.476,92
Cultura Permanente 85.366,41 -56.975,55 28.390,86 31.536,66
Cultura em Formação    187.057,50                0,00 187.057,50 187.057,50
Totais 1.655.160,98 -1.029.520,73 625.640,25 685.935,14
e) Provisões: Para Imposto de Renda e Contribuição Social sobre o Lucro 
Présumido. f) Financiamento: Junto ao Banco de Lage Landen Brasil S/A 
para aqui sição de Trator Agrícola com juros de 4,5% aa, liquidado no exer-
cício de  2016. g) Capital Social: Está representado por 444.000 (Quatro-
centos e quarenta e quarenta e quatro mil) ações ordinárias nominativas 
no valor de R$.2,50 cada.


